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RESUMO 
 

SILVA, Leiliane Pereira. Os processos fonológicos subjacentes às formas 
divergentes de escrita em textos de alunos em fase de alfabetização. 
 
 
O trabalho que aqui se apresenta busca identificar as formas divergentes de escrita nos 

textos de alunos na fase de alfabetização e analisá-los à luz da Fonética e Fonologia. 

Partindo desse princípio, tem-se a intenção de auxiliar os professores, de Língua 

Portuguesa, na compreensão dos processos fonológicos que forem identificados nos 

textos dos alunos, bem como na elaboração de atividades que ajudem o aluno a produzir 

textos de forma mais consciente, compreendendo o que de fato acontece na sua língua 

materna. 

Este estudo, inicialmente, tem como base teórica os trabalhos de Cagliari (1998; 2004) 

que levaram a melhor compreensão do processo de alfabetização e a analisar algumas 

formas divergentes produzidas pelos alunos e que representam, na verdade, processos 

fonológicos. Esta pesquisa cujos objetivos são: a) proporcionar aos professores 

conhecimentos acerca dos “erros” produzidos pelos alunos, oriundos dos processos 

fonológicos b) produzir material didático que trabalhem com essas formas divergentes; 

foi aplicada com dois grupos: teste e controle. A metodologia empregada foi de oficinas 

com professores, análise de textos produzidos por alunos nessa fase escolar, e atividades 

de leitura- escrita, produção de textos com alunos, atividades com embasamento 

fonético- fonológico.   

Os resultados obtidos neste trabalho mostram a eficácia das atividades empreendidas 

com os alunos e professores e que, de fato, a proposta didática oferecida na pesquisa 

contribui para a diminuição da quantidade de “erros” nas atividades dos discentes, além 

de ser de fácil aplicabilidade para os professores. 

 

Palavras chave: Processo fonológico, Fonética, Fonologia, alunos, professores. 
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ABSTRACT 

 

SILVA, LeilianePereira.The underlying phonological processes to different forms of 

writing texts for students in literacy phasep. Masters Dissertation (Mestrado 

Profissional em Letras) UESB, Vitória da Conquista, 2015. 

 

The study presented here aims to identify the different forms of writing students in texts 

on literacy phase and analyze them by the phonetics and phonology Theories. Based on 

this principle, it has been intended to assist teachers of Portuguese Language, 

understanding of phonological processes that are identified in the texts of the students, 

and in the preparation of activities that help students to produce texts more consciously, 

comprising what actually happens in their mother tongue.. 

This study initially has the theoretical basis the study of Cagliari (1998, 2004) that led 

to better understanding of the literacy process and analyze some different forms 

produced by the students and representing, in fact, phonological processes. This 

research whose objectives are: a) provide teachers knowledge about the "mistakes" 

made by students coming from the phonological processes b) produce educational 

materials to work with these different forms; It was implemented with two groups: test 

and control. The methodology used was of workshops with teachers, analysis of texts 

produced by students in that school age, and activity reading- writing, text production 

with students, activities with phonological phonetic basis. 

The results of this study show the effectiveness of the activities undertaken with 

students and teachers and, in fact, the didactic proposal offered in the research 

contributes to reducing the amount of "errors" in the activities of students as well as 

being easy to apply to the teachers. 

 

 

 

Key words: phonological process, phonetics, phonology, students, teachers. 
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INTRODUÇÃO  

Os estudos acerca da linguagem sempre ocuparam lugar de destaque entre os 

pesquisadores desde a antiguidade. A leitura e escrita, dentre outros artifícios, são 

formas de expressão da linguagem humana e estão presentes desde muito tempo entre a 

humanidade. Constituem-se também como instrumentos de aprendizagem, meios de 

obter o conhecimento. A escrita foi utilizada desde os primórdios em que o homem 

pensava e sentia a necessidade de expressar seus pensamentos e sentimentos, daí então, 

descobriu-se uma forma de expor essas ideias. “Inicialmente por meio de desenhos, 

garatujas, pictogramas, ideogramas, até chegar ao atual sistema alfabético, que é 

utilizado pela maioria das línguas escritas.”(CAGLIARI, 2003, p 106) 

O indivíduo adquire a linguagem desde muito cedo, e compreende perfeitamente 

o seu sistema, mas é no contato com o outro que essa linguagem irá se consolidar. 

Ademais, a leitura e a escrita são formas de aprendizagem, em que a pessoa se utiliza de 

seu sistema lingüístico para adquirir outras formas de expressão da linguagem. Uma 

criança de 3 anos já conhece todo o sistema de sua língua falada e vai para a escola com 

essa estrutura internalizada, lá irá adquirir outros conhecimentos que lhe permitirão, 

também, conhecer o sistema escrito. “Na escola, sobretudo na alfabetização, a criança 

que vai aprender a escrever tem seu conhecimento da língua no ouvido...” (CAGLIARI, 

2004, p. 70). Ao se deparar com a linguagem escrita, ela utiliza da sua estrutura de 

linguagem falada, e transfere isso para a escrita. Assim sendo, muitas vezes 

encontramos formas divergentes de escrita, em se tratando aqui, no caso do Português, 

em que o aluno não consegue escrever na forma esperada pelo professor, com todas as 

regras ortográficas necessárias.  

Sabemos que a aquisição da linguagem escrita é constituída por processos que 

precisam ser trabalhados, estudados e bem compreendidos.  Em se tratando disso, 

muitos professores de alfabetização veem-se preocupados e atribuindo ao aluno 

problemas de outras ordens, isso ocorre porque, muitas vezes, eles não compreendem o 

processo pelo qual o aluno está passando ao adquirir a escrita. Na visão de CAGLIARI 

(2004), esses professores precisam ter conhecimentos lingüístico /fonológicos para 

perceber o que de fato está acontecendo com a aprendizagem do aluno. E o autor ainda 

questiona o ensino de Fonética e Fonologia na escola: 

 

A Fonética, em linhas gerais, preocupa-se com a descrição dos sons da 
fala, e a Fonologia com o valor funcional que os sons têm na língua. A 
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escola e as gramáticas ainda não chegaram a perceber a distinção entre 
Fonética e Fonologia. Por que não se ensina Fonologia nas escolas? 
Certamente, na alfabetização não é oportuno ensinar-se tudo sobre 
Fonologia. O ensino precisa ser programado ao longo de todas as 
séries do 1º e do 2º grau. Mas há técnicas fonológicas que com certeza 
são de grande interesse para a professora de alfabetização, que, 
empregando-as, poderá realizar atividades que motivem o aluno, além 
de ensinar como certos fatos da língua funcionam, por exemplo, a 
noção de oposição, de variação, de sistema. ( CAGLIARI,2004, p. 87) 

 

O estudo da Fonética e Fonologia ajuda o professor a compreender os “erros” 

cometidos pelos alunos no processo de aquisição da escrita. Um exemplo simples e 

corrente dessa divergência é a troca das letras f / v que muitos professores não entendem 

o que de fato está acontecendo quando o aluno faz essa permuta. Mas, observa Cagliari 

( 2004), que:  

uma professora de alfabetização, de posse de conhecimentos 
fonológicos poderá planejar atividades interessantíssimas para 
seus alunos, mostrando como de fato funciona a fala e a 
escrita.(CAGLIARI, 2004, p. 93) 

 

Partindo desse pressuposto, o trabalho que aqui se apresenta pretendeu 

investigar, à luz da Fonética e Fonologia, os processos pelos quais o aluno passa ao 

adquirir a escrita, bem como auxiliar o professor a compreender as formas divergentes 

encontradas nas produções de textos dos alunos, que “passarão a receber uma 

explicação melhor de como a fala, a leitura, a escrita e a língua portuguesa funcionam.” 

( CAGLIARI, 2004, p. 187). 

A hipótese que se teve é de que os alunos, em fase de alfabetização, apresentam 

alguns processos fonológicos na escrita, os quais são considerados, por muitos 

professores, como “erros” quando não atribuem a problemas de outras ordens. 

Defendemos aqui, que atividades baseadas em pressupostos da fonética e fonologia, 

realizadas com os alunos, podem reduzir a quantidade de formas divergentes da escrita 

desses alunos.  

Somos também de opinião que o professor deve ser instrumentalizado quanto às 

suas intervenções diante desses erros, pois a falta de intervenção diante deles ou a 

intervenção equivocada são, no nosso ponto de vistas, decorrentes do fato de os 

professores não terem conhecimento da natureza de tais “erros”, não conhecer os 
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processos fonológicos da escrita e, muitas vezes, não saberem como proceder 

pedagogicamente em sala de aula com estes alunos. 

Diante de tais situações, apresentamos aqui uma proposta de trabalho que 

contempla esses dois personagens da alfabetização: o discente e o docente. Propomos 

atividades que focam cada erro especificamente a partir da compreensão dos processos 

fonológicos ali subjacentes; bem como propomos oficinas para os professores de forma 

a dar-lhe as diretrizes básicas, dentro da fonética e da fonologia, que o auxiliem na sua 

prática pedagógica a fazer intervenções.  

Nesse sentido, o trabalho aqui proposto constitui uma atividade de pesquisa-

ação, haja vista que lançamos mão de uma investigação científica para compreendermos 

as formas divergentes encontradas na escrita de alunos em fase de alfabetização, ao 

mesmo tempo em que fomos para a ação, pois ministramos oficinas para os professores 

alfabetizadores, com vistas a gerarmos, com a participação dos mesmos, material 

didático que os auxilie em sala de aula, tanto em termos teóricos como práticos.  

É notório, pois, que nossa proposta se caracteriza “por focalizar ações ou 

transformações específicas que exigem um direcionamento bastante explicitado” e ainda 

apresenta “ação por parte das pessoas e dos grupos implicados no problema sob 

observação”, requisitos mínimos presentes numa atividade de pesquisa-ação, conforme 

Thiollent (2011, p. 84).  
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1 O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 

1.1 Preceitos importantes sobre Alfabetização: 

Desde muito tempo tem-se estudado sobre o fenômeno da escrita, sobre o 

caminho que ela percorreu até chegar à fase utilizada pela maioria das línguas escritas 

que é o sistema alfabético.  O ato de escrever compreende transferir para o papel, ideias, 

pensamentos e sentimentos, mas, ao pensar em escrever, é preciso criar possibilidades 

no texto, para que aquilo que é escrito, seja também lido. Dessa forma “a escrita seja ela 

qual for, tem como objetivo a leitura. A leitura é uma interpretação da escrita que 

consiste em traduzir os signos escritos em fala.”(CAGLIARI, 2004, p.103). A leitura e a 

escrita, pois, se complementam e ambas favorecem a interpretação de algo, seja uma 

palavra, frase, número, símbolo. Para muitos estudiosos, aí consiste o processo de 

alfabetização.  

Os estudos mais recentes têm apontado a alfabetização como o processo pelo 

qual o indivíduo, lê, escreve, consegue interpretar e se desenvolver nas diversas práticas 

sociais. Tal conceito tem sido confundido, recentemente, pelo chamado Letramento, que 

numa visão geral, consiste no fenômeno pelo qual o indivíduo utiliza-se do sistema de 

escrita, desenvolve-se em suas práticas sociais, lê rótulos, identifica placas, porém, não 

sabe ler nem escrever, muitos sequer tiveram contato e oportunidade de lidar com 

materiais que favorecessem este processo.  

 Letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um contexto 

onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida do aluno. Soares (1998) 

explica que ao olharmos historicamente para as últimas décadas, poderemos observar 

que o termo alfabetização, sempre entendido de uma forma restrita como aprendizagem 

do sistema da escrita, foi ampliado. Já não basta aprender a ler e escrever, é necessário 

mais que isso para ir além da alfabetização funcional (denominação dada às pessoas que 

foram alfabetizadas, mas não sabem fazer uso da leitura e da escrita). O sentido 

ampliado da alfabetização, o letramento, de acordo com Magda, designa práticas de 

leitura e escrita. A entrada da pessoa no mundo da escrita se dá pela aprendizagem de 

toda a complexa tecnologia envolvida no aprendizado do ato de ler e escrever. Além 

disso, o aluno precisa saber fazer uso e envolver-se nas atividades de leitura e escrita. 

Ou seja, para entrar nesse universo do letramento, ele precisa apropriar-se do hábito de 

buscar um jornal para ler, de freqüentar revistarias, livrarias, e com esse convívio 
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efetivo com a leitura, apropriar-se do sistema de escrita. Afinal, a professora defende 

que, para a adaptação adequada ao ato de ler e escrever, “é preciso compreender, inserir,  

avaliar, apreciar a escrita e a leitura”. O letramento compreende tanto a apropriação das 

técnicas para a alfabetização quanto esse aspecto de convívio e hábito de utilização da 

leitura e da escrita. Apropriação do sistema de escrita Uma observação interessante 

apontada.  

Sem desconsiderar a importância do Letramento para os sujeitos aprendizes da 

Língua Portuguesa, nos deteremos adiante a discutir sobre Alfabetização, visto que é o 

conceito que mais nos interessa neste contexto. 

 Atendo-nos mais propriamente à alfabetização, podemos inferir que ela é 

essencial para a formação de leitores e produtores de textos orais e escritos e deve 

ocupar um lugar de destaque nas metas educacionais; isto porque é pré-requisito para a 

obtenção de muitos outros conhecimentos. Entretanto, a escola tem tido, cada vez mais, 

problemas com alunos que não foram bem alfabetizados, e essa “deficiência” o aluno 

leva até os últimos anos escolares. E muitos são os casos de alunos que tiveram 

“traumas” de alfabetização, seja na forma de ler, ou de escrever, os quais se perpetuam 

até o final de sua carreira acadêmica. Se a escola não interferir no processo, estará 

formando sujeitos apenas copistas e incapazes de produzir seu próprio texto, expor suas 

ideias com clareza e se posicionar diante dos fatos que lhes forem impostos. 

 O alfabetizador exerce, dessa maneira, um papel de fundamental importância 

nesse processo. Assim, pois, precisa conhecer todas as etapas pelas quais o aluno passa 

até ser alfabetizado e, também compreender as divergências que poderão ocorrer, nesse 

processo, analisando-as de forma coerente, possibilitando ao aluno o contato com a 

leitura e escrita de forma prazerosa.  

Tem-se a seguir um levantamento bibliográfico de alguns preceitos sobre 

alfabetização.  

 

1.2. Breve histórico da Alfabetização: 

A alfabetização é tão antiga quanto a escrita, pois quem inventou um sistema 

escrito precisaria ao mesmo tempo inventar regras para a decifração deste sistema e, 

pois só assim, ele seria válido. Se analisarmos a história da alfabetização, poderemos 

inferir que o tempo e os estudos tiveram grande relevância para o avanço do processo de 

alfabetização, que, na antiguidade, resumia-se apenas ao processo de leitura daquilo que 
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era escrito. Ao contrário do que muitos pensavam, “a escrita nunca foi um segredo de 

estado” (CAGLIARI, 1998, p. 13), já que não era um privilégio de poucos, do contrário,  

não teria sobrevivido, afinal, qualquer sistema,  precisa da aprovação e, principalmente, 

de  uso para que se torne uma convenção.  

Para Cagliari (1998, p.14) 

Na época primitiva, ser alfabetizado significava saber ler o que 
aqueles símbolos significavam e ser capaz de escrevê-los, repetindo 
um modelo mais ou menos padronizado, mesmo porque o que se 
escrevia era apenas um tipo de documento ou texto.  

Dessa forma, a alfabetização não era uma tarefa da escola, mas dava-
se com uma transmissão de conhecimentos relativos à escrita daqueles 
que a possuía. Com o passar do tempo, foram surgindo outras formas 
gráficas, após o princípio acrofônico, em que se descobriu e se 
convencionou que o som inicial do nome das letras seria o som que 
ela representava, surgiram muitas outras ideias, outras formas que 
representavam a mesma letra, aliado a isso, houve também um 
crescente número de leitores, daí então viu-se a necessidade e uma 
preocupação maior em alfabetizar as pessoas. Desse anseio surgem as 
cartilhas: Com o Renascimento (séculos XV e XVI) e, sobretudo, com 
o uso da imprensa na Europa, a preocupação com os leitores 
aumentou, uma vez que agora se faziam livros para um público maior, 
e a leitura de obras famosas deixou de ser coletiva para se tornar cada 
vez mais individual. Por isso a preocupação com a alfabetização 
passou a ter uma importância muito grande. A primeira consequência 
disso foi o aparecimento das primeiras cartilhas. Nessa época surgem 
as primeiras gramáticas das línguas neolatinas, e esse foi outro motivo 
que levou os gramáticos a se dedicarem também à alfabetização: era 
preciso estabelecer uma ortografia e ensinar o povo a escrever nas 
línguas vernáculas, deixando de lado cada vez mais o latim. 
(CAGLIARI, 1998, p. 19) 

 

Foram várias as cartilhas utilizadas para alfabetizarem os alunos, a primeira 

cartilha da língua portuguesa foi a de João e Barros (1496-1571), publicada no ano de 

1540. As cartilhas contribuíram para ajudar o professor em sala de aula, contudo, não 

contribuíam significativamente para o processo de alfabetização, pois os professores 

apenas faziam as lições com os alunos e repetiam os exercícios inúmeras vezes até o 

aluno aprender, o que nem sempre acontecia, pois se observou, por muito tempo, que 

cinquenta por cento dos alunos eram reprovados. Diante desse problema, começou-se 

apensar que era preciso, também, investir no professor, na sua preparação para trabalhar 

com a cartilha, e, assim, surgiram os manuais que  ensinavam a como dar a lição ao 
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aluno. Todavia, o uso da cartilha, nas palavras de Cagliari (1998), foi desastroso, então, 

a escola foi buscar ajuda nas universidades.  

Uma das contribuições que a academia forneceu ao estudo da alfabetização foi a 

descoberta do período preparatório, pelo qual a criança passava até chegar ao processo 

de alfabetização, que serviria para amenizar a carência que, segundo os estudiosos da 

época, a criança passava e a dificultava de se alfabetizar.  Juntamente a isso, surgiram 

também, os métodos educacionais, os quais não tiveram tanto sucesso. Contudo, na 

atualidade, ainda existem alfabetizadores que utilizam estes métodos, mas há, também, 

aqueles que os mesclam e encontram, assim, a melhor forma de alfabetizar o aluno. 

 Muitas dessas ideias, adotadas pelos antigos, ajudam o professor a encontrar a 

maneira mais apropriada de desenvolver o seu trabalho; contudo o professor é a peça de 

fundamental importância nesse processo, aquele que busca conhecimentos, que 

questiona e que analisa o seu trabalho, garante uma melhor aprendizagem ao aluno. Na 

visão de Cagliari (1998): 

A competência técnica do professor alfabetizador se apoia em sólidos 
e profundos conhecimentos de linguística e dos sistemas de escrita (de 
matemática e de ciências inclusive...). Esses conhecimentos, aliados 
aos de pedagogia e psicologia, fazem dele um profissional que sabe 
exatamente o que faz e por que faz de um jeito e não de outro. Se 
formássemos de maneira correta nossos professores alfabetizadores, 
teríamos, neste país, em pouco tempo uma outra realidade em termos 
de analfabetismo. Hoje, não só existem milhões de pessoas 
analfabetas, como também pessoas que foram, de fato, mal 
alfabetizadas. Nenhum método educacional garante bons resultados 
sempre e em qualquer lugar; isso só se obtém com a competência do 
professor. ( CAGLIARI, 1998, p.34) 

 

 

Dessa forma, cabe ao professor qualificar-se cada vez mais, buscar novas 

aprendizagens para auxiliar o seu aluno. 

 

 

1.3 Considerações sobre alfabetização: 

A alfabetização consiste num processo importantíssimo para o desenvolvimento 

escolar do indivíduo. Muitos teóricos têm discutido como se dá este processo. Neste 

sentido, vale ressaltar os trabalhos de Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1985) em que 
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apresentam dois métodos de se trabalhar com alfabetização, o método analítico e o 

método sintético, que descreveremos a seguir. 

O método sintético preserva a correspondência entre o oral e o escrito, entre som 

e a grafia. O que se destaca neste método é o processo que consiste em partir das partes 

para o todo, sendo as letras os elementos mínimos da escrita. O método analítico insiste 

no reconhecimento global das palavras ou orações; a análise dos componentes se faz 

posteriormente (FERREIRO; TEBEROSKY, p.19 apud DUARTE; ROSSI, 2008 ).  

Nos conceitos de Emília Ferreiro e Ana Teberosky acerca da alfabetização são 

considerados, também, aspectos da psicologia e da teoria piagetiana. Assim, nesse 

método, a criança não deve ser observada como um ser apenas receptor de 

conhecimentos, passivo, ela é, antes de tudo, segundo as autoras, um ser ativo. Elas, 

assim como Cagliari (1998) reiteram que as dificuldades e fracassos nas séries iniciais 

na aprendizagem da leitura e escrita constituem um problema que nenhum método 

conseguiu solucionar. Embora, Ferreiro (1985) apresente os métodos supracitados, ela 

não indica nenhum método para ser seguido pelos professores pra alfabetizar, mas 

revela os processos de aprendizagem das crianças e fala também das hipóteses as quais 

as crianças utilizam para construir o seu conhecimento. O professor, pois, precisa estar 

atento a esse conhecimento do aluno para compreender também, o que está por trás dos 

“erros”, nesse caso, específico, na escrita. 

Lemle (1999), por sua vez,  aponta algumas capacidades necessárias para que a 

criança aprenda a ler e a escrever. A primeira seria compreender o que são aqueles 

“risquinhos” pretos no papel e para isso, ela precisa compreender o que é um símbolo, e 

sua  relação com os sons da fala.  A segunda capacidade é a de enxergar as distinções 

entre as letras, a fim de que deixem de ser meros “risquinhos” pretos na página branca. 

A terceira é a capacidade de ouvir e ter consciência dos sons da fala, com suas 

distinções relevantes na língua. A próxima seria a capacidade de reconhecer o conceito 

de palavra. E, por último, ela fala do problema do alfabetizando em reconhecer 

sentenças. Mas, segundo a autora, essa necessidade não precisa ser colocada logo no 

início, pois o aluno toma consciência do funcionamento das sentenças no decorrer de 

suas leituras.  

Diante do exposto acerca da alfabetização, propõe-se utilizar, aqui, o conceito de 

que a alfabetização é uma atividade libertadora, não é somente a decodificação do 

código escrito, mas alfabetizar-se compreende também entender o seu papel como ser 
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social.  E para alfabetizar-se é preciso, antes, conhecer o sistema gráfico e funcional das 

letras. Uma boa teoria aliada à prática de exercícios espontâneos, análise de erros, 

ditado, cópia, produção textual, leitura, dentre outras atividades, contribuem para uma 

alfabetização de sucesso. Tais preceitos são defendidos por Cagliari (1998). 

 

  



 
 

10

2 ALFABETIZAÇÃO E A FONÉTICA/ FONOLOGIA  

A Fonética e a Fonologia são campos do saber, em que se estudam as unidades 

menores da língua. Estas unidades constituem a fala das pessoas, algumas dessas 

unidades possuem implicações para a comunicação e outras não. Neste sentido, é 

preciso detalhar cada uma dessas especificidades. 

Segundo Hora (2009) os estudos fonéticos e fonológicos têm sua origem em 

momentos distintos: 

Os estudos fonéticos foram preocupação dos estudiosos da língua 
muito antes do século XX; já a Fonologia tem sua origem com os 
estudos do Círculo de Praga, no início do século XX, por isso que 
muitos trabalhos realizados no início daquele século não tem limites 
definidos. ( HORA, 2009, p. 2) 

A Fonologia preocupa-se com os sons que são importantes para a Língua, 

enquanto sistema, sua unidade investigativa é o fonema. Por outro lado, a Fonética 

estuda os sons que são produzidos na fala, não importando a sua representação para o 

sistema fonotático, assim sendo, o que é importante para este campo são os chamados 

fones.  

 

2.1 A Fonética 

A Fonética, encarregada de estudar a realização dos sons, divide- se em três 

partes: 

Fonética Acústica, que estuda as propriedades físicas do som, como os sons da 

fala chegam ao aparelho auditivo: 

 

Quando realizamos qualquer som, a sua propagação se dá através de 
ondas sonoras, até chegar ao ouvido do interlocutor. A análise desse 
som e sua propagação, realizada com o auxílio de programas 
computacionais específicos, permite avaliar sua altura, sua 
intensidade, etc. ( OLIVEIRA, 2009 p.3) 

 

A Fonética Auditiva que centra-se nos estudos da percepção dos sons pelo 

aparelho auditivo. É sabido que cada som é percebido de uma forma diferente do outro, 

neste sentido, este outro campo estuda estas particularidades. 

Fonética Articulatória, por sua vez, estuda os sons do ponto de vista fisiológico, 

faz a descrição e a classificação dos sons; apresenta o modo como cada som é 
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produzido, bem como o ponto, ou local onde isso se dá, daí então se têm sua 

classificação. Por exemplo, a consoante [b] que é produzida com uma obstrução 

significativa nos lábios é classificada como  oclusiva ou plosiva (por seu modo de 

produção) e  bilabial ( por essa obstrução ter ocorrência nos lábios). 

Quanto aos órgãos responsáveis pela produção dos sons, não se tem aqueles que 

são, primariamente, específicos para tal artifício.  A produção dos sons, pois, acontece 

no aparelho fonador e utilizam-se órgãos que são responsáveis por outras funções, como 

por exemplo, os pulmões que são responsáveis pela respiração.  

A produção dos sons se dá no momento da expiração do ar e aí segue um 

processo que será descrito a seguir. Esse ar que é expelido pelos pulmões, passa pela 

laringe e, ao chegar ao órgão chamado epiglote pode ter produções diferentes a 

depender de como estejam essas pregas musculares também denominadas de cordas 

vocais, ou seja, se elas estiverem abertas o som será desvozeado, pois o ar passa sem 

nenhuma interrupção, já os sons vozeados são classificados devido ao fechamento das 

cordas vocais, esse ar ao ser expelido, força sua passagem, fazendo com que as cordas 

vocais vibrem, assim, têm-se os sons vozeados.  Abaixo é apresentada a figura das 

cordas vocais nos dois momentos em que foram descritos. 

 

 
 

Figura 1-Imagem das pregas vocais aduzidas e abduzidas, respectivamente. 
Fonte: Hora (2009, p.4) 

 

Essa distinção pode ser facilmente percebida com a produção dos sons [t] / [d], 

este é sonoro, há vibração das cordas vocais, enquanto aquele é surdo, não há vibração 

das pregas. 

 Na figura 2, apresentaremos os órgãos envolvidos na realização dos sons: 
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Figura 2- Os órgãos responsáveis pela produção dos sons 
Fonte: Hora (2009, p.5) 

 

 
Hora (2009 ) apresenta detalhadamente o processo que se dá na produção dos 

sons da fala: 

Quando sai da laringe, o ar vai para a faringe. Aí o fluxo de ar, já não 
mais ar, mas som, pode tomar duas direções: o trato vocal ou o nasal.  
Entre estes dois canais fica a úvula, órgão dotado de mobilidade capaz 
de obstruir, ou não, a passagem do ar na cavidade nasal e, 
consequentemente, determinar a natureza oral ou nasal de um som.  

• Quando levantada, a úvula impede o fluxo de ar pelas fossas nasais, 
resultando, assim, na produção de sons orais, a exemplo de [p], [b] [a]. 

• Quando a úvula está abaixada, temos a realizações de sons nasais, 
isto porque o ar passa tanto pelo trato vocal como pelas fossas nasais. 
É o que acontece com a realização de sons como [m], [n]. (Hora, 
2009, p.5) 

 

Na figura 3 mostra onde são realizados os sons orais e nasais: 

 

Figura 3: cavidade oral e cavidade nasal 
Fonte: Hora (2009, p.6) 
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Na produção dos sons de dois componentes importantes estão envolvidos: os 

articuladores ativos e passivos. De acordo com Hora (2009),  

Articuladores ativos são denominados aqueles articuladores como 
lábio superior, língua, palato mole, que, na realização dos sons, se 
movimentam. Ao contrário, o lábio inferior e o palato duro são 
denominados de articuladores passivos (HORA, 2009,p. 6) 

 

Como dito, anteriormente, os sons ainda podem ser classificados quanto ao 

modo de articulação (oclusiva, fricativa, africada, nasal, lateral, vibrante, tepe e 

retroflexa); e quanto ao ponto de articulação temos os sons ( bilabial, labiodental, 

dental/alveolar, palato-alveolar, palatal e velar).  
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2.2 A Fonologia 

Enquanto que a Fonética se preocupa com a produção dos sons, a Fonologia se 

ocupa da sistematização desses sons. Neste sentido, sua unidade investigativa é 

chamada de fonema. A Fonologia se importa com os padrões estabelecidos pela 

fonotaxe da língua, e cada uma possui o seu padrão. É por isso que é possível o 

entendimento, a comunicação, porque existe um paradigma linguístico que rege as 

regras da língua, assim sendo não importa as variações dos fones, ou seja, se na palavra 

“tia” (irmã do pai ou da mãe) se disse [t͡ʃ] ou [t] o que importa é se não trocou o /t/ por 

/d/, porque assim faria diferença, isto é, mudaria o significado da palavra. Na visão de 

Hora (2009), a noção de fonema está diretamente ligada à noção de oposição e para ter 

uma oposição entre fonemas é necessário que tenhamos alteração de significado, como 

já mencionado. O autor reitera a afirmação supracitada expondo acerca do sistema 

fonológico de uma língua: 

Uma possibilidade de determinarmos o sistema fonológico de uma 
língua, ou seja, definirmos o número de fonemas que ela tem, é 
trabalharmos com o que chamamos de par mínimo, ou seja, reunirmos 
itens lexicais que se diferenciem por apenas um elemento. Se 
reunirmos os itens lexicais [pala] e [bala], verificamos que eles se 
distinguem apenas pelo [p] e pelo [b]. Logo podemos afirmar que /p/ e 
/b/ são dois fonemas, pois a alternância de um pelo outro implica, 
consequentemente, o significado de cada um dos itens. (HORA, 2009, 
p. 12) 

 

Dizemos que há um par mínimo quando dois itens lexicais se distinguem pela 

troca de um único som e essa troca acarreta mudança de significado. Mas quando isso 

não ocorre, estamos, simplesmente, diante de uma variação do fonema. 

A Fonologia possui, ainda, dois níveis que são de extrema importância: 

Ao classificarmos os componentes da fonologia das línguas, podemos 
ressaltar, pelo menos, dois níveis: um nível mais “baixo”, nele, 
encontramos  todos os sons que falamos e escutamos (a Produção do 
Discurso); já em um nível mais “alto”, está a formulação de 
sequências de sons que são baseados no conhecimento do sistema 
fonológico que o ouvinte e o falante possuem de uma determinada 
língua (o Conhecimento Fonológico).(...) O uso dos sons da fala em 
contexto e comunicação se dá de modo tão natural que é preciso 
lembrar que esses componentes fonológicos existem e que precisamos 
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conhecer os elementos fonológicos de uma língua para que haja 
comunicação. (HORA, 2009, p.13) 

 

2.2.1 As vogais 

As vogais são sons da fala produzidos semelhantes às consoantes, ou seja, no 

mesmo trato vocal, se diferem pela obstrução, isto é, as vogais não possuem nenhum 

tipo de obstrução na saída do ar pelo trato vocal. Existem as vogais nasais e as orais, 

nessas, o ar passa pela cavidade oral, enquanto que naquelas, encontra-se com a úvula 

(comumente chamada de campainha) abaixada, assim, impedindo que o ar passe pela 

cavidade oral, desse modo ele passará pela cavidade nasal, produzindo os sons nasais. A 

seguir figura ilustrativa desse processo: 

 

Figura 4- O trato vocal quando da produção dos sons nasais e orais. 

Fonte: https://www.ufpe.br/cead/eletras/fonologia/index.php?pag=cap3p5 acesso 07/2014 
 

 
As vogais diferem-se, também, das consoantes pelo modo de classificação, elas 

são descritas pela altura da língua no momento da produção do som (repouso, levantada, 

abaixada); posição da língua de acordo com o trato vocal (central, anterior ou posterior); 

e por último o modo como os lábios se comportam ( arredondado ou não arredondado). 

Desse modo, ao invés de 5 vogais, como a escola ensinou, na infância, a Língua 

Portuguesa possui 7 fonemas vocálicos, que se comportam de maneira específica, 

dependendo da sua posição em relação ao acento tônico. (HORA, 2009 p.16). Ver 

figura 6, que ilustra os segmentos vocálicos apresentados: 

 

https://www.ufpe.br/cead/eletras/fonologia/index.php?pag=cap3p5
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Figura 5 - Triângulo representativo de todas as vogais de todas as línguas naturais. 
Fonte: Oliveira(2009, p.10) 

 
 
2.3 A importância dessas ciências para compreender o processo de alfabetização. 

A Fonética e a Fonologia trazem-nos grande legado quanto à compreensão dos 

sons que produzimos e da forma como a língua os organiza. Na alfabetização, a criança 

diante dos sons de sua língua materna, tenta representá-los por meio de símbolos 

gráficos, que são as letras e, muitas vezes, querem atribuir a uma letra a representação 

de um som, numa combinação unívoca, ou seja, para cada som, uma letra 

correspondente. No decorrer da aquisição da escrita, contudo, o aluno vai percebendo 

que, na verdade, na escrita não existe essa representação e, em muitos casos, uma única 

letra representa vários sons, como por exemplo, o grafema x que pode representar os 

sons de /z/, /s/ e /ʃ/. O estudo dessas ciências nos faz compreender como isso ocorre e 

em quais situações. Ademais, os professores precisam compreender como nossa língua 

funciona, como falamos, como nos entendemos, entre outros conceitos que essas 

ciências nos proporcionam entender. Neste sentido, Hora(2009) reitera a afirmação 

acima: 

No ensino da língua materna, se é que isto seja possível, os 
professores precisam entender como se dá o processo de aquisição dos 
sons. É importante saber, por exemplo, que os sons são adquiridos ao 
mesmo tempo, que existe uma idade para que determinados processos 
não aceitáveis na norma sejam descartados e assim por diante. 
(HORA, 2009, p. 15) 

 

O conhecimento dos campos descritos nos faz compreender e explicar para os 

alunos que não existem falares corretos ou errados, são apenas variações que existem e 

que o Sistema permite que aconteça.  
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Na aquisição da escrita, é o momento em que o aluno está se apropriando desse 

sistema que tenta representar os sons do nosso sistema fonológico, e, neste sentido, o 

indivíduo, ao tentar utilizar esse sistema escreve muitas formas divergentes daquelas 

apregoadas pelas normas e padrões gramaticais, além de apresentarem muitos processos 

fonológicos que a Fonologia e Fonética conseguem explicar. Desse modo, é de suma 

importância que o professor alfabetizador tenha esse conhecimento para poder auxiliar o 

seu aluno na resolução de problemas que venha a ter na sua alfabetização.  

Fonética e Fonologia são disciplinas que integram a grade curricular do curso de 

Letras (licenciatura). E, como exposto, elas contribuem bastante para o entendimento de 

várias ocorrências na leitura e escrita de alunos em fase de alfabetização, entre elas, as 

formas divergentes que as crianças produzem quando da aquisição da escrita. No 

entanto, nem sempre o profissional que conclui seu curso de Letras terá oportunidade de 

lecionar em série iniciais do Ensino Fundamental, estas vagas geralmente são 

preenchidas por alunos que fazem o curso de Pedagogia, que a rigor, há, nos currículos 

apenas disciplina optativa. Com isso o professor fica à margem dos conceitos 

importantes sobre Fonética e Fonologia, os quais fazem grande diferença em sua prática 

pedagógica. Resta, pois, uma sugestão aos demais cursos de licenciatura, 

especificamente Pedagogia, quanto ao oferecimento das disciplinas mencionadas, para 

enriquecer o conhecimento e as discussões dos profissionais educadores, no caso, 

alfabetizadores. Ademais, é importante que o professor de alfabetização busque o 

conhecimento dessas ciências, pois elas são essenciais em sua prática pedagógica, 

auxiliando-lhe na compreensão das produções textuais, leitura e aprendizagem de seus 

alunos. 
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3 OS PROCESSOS FONOLÓGICOS NA ALFABETIZAÇÃO 

O fato de o aluno escrever formas divergentes daquelas adotadas pela ortografia 

padrão, que a escola ensina e que se convencionou, tem sido uma grande preocupação 

de professores alfabetizadores Por vezes, alguns deles, diante de tais circunstâncias, 

chegam atribuir aos “erros” cometidos pelos alunos, problemas de outras ordens, 

mentais, intelectuais ou fisiológicas. Mas, nos exemplos a seguir, veremos que o aluno, 

ao contato com uma escrita espontânea, que é muito importante nessa fase, apropria-se 

das próprias regras do sistema para escrever, e não realiza construções que não são 

permitidas na nossa Gramática. Isso acontece porque ele é falante do Português e utiliza 

as regras gramaticais também na fala. Uma criança que escreve caza ao invés de casa, 

fá-lo dessa forma porque no nosso sistema de escrita temos palavras que são escritas 

com as letras z / s e que representam o mesmo som, como em coisa, fazer, trazer, etc. O 

professor, de posse de tais conhecimentos, poderá desenvolver um trabalho mais 

consciente e proveitoso para o aluno. 

A seguir, veremos uma sequência dos processos fonológicos mais recorrentes, 

na escrita de crianças, em fase de alfabetização. 

 Os processos fonológicos que serão apresentados foram encontrados e extraídos 

de redações escritas por alunos do 1º ano do Ensino Fundamental. Tais atividades foram 

aplicadas pela professora regente da turma e a mesma nos disponibilizou para pesquisa.  

 Transcrição Fonética motivada pela Fonologia: Quando a criança escreve em 

final de palavras i em vez de e; u em vez de o, por exemplo: 

 

Dici(disse) / arvori(árvore) / di(de) 

Patu (pato) / gatu(gato) bolu(bolo) 

 

 Harmonia vocálica: Um tipo de assimilação em que vogais tornam-se mais 

semelhantes entre si, a depender do segmento vocálico que estiver próximo.  

 

Mininu (menino) / curuja(coruja) / pirigu(perigo) 

 

 A hipercorreção também é um fenômeno muito corrente entre os alunos na fase 

de alfabetização. Esta consiste no fato de que o aluno já conhece algumas 
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construções e tenta generalizá-las em todas as formas que se assemelham com 

ela, por exemplo, o aluno aprendeu que em muitas palavras o som de [u] final 

pode ser escrito com a consoante [l] como em sal, dessa forma escreve também 

 

jogol com [l] no final: 

Escrevel( escreveu) 

 

 Permuta de letras: Quando há a troca de letras, nestes casos, acontece motivado 

pela Fonologia ( características articulatórias semelhantes) 

 

prilhate (brilhante) 

doda (toda) 

 

 Metátese: fenômeno que troca um segmento de posição dentro de morfemas: 

 

Esqerveu(escreveu) 

Curpersa(surpresa)  

 

 Troca de letras sem motivação fonológica (troca de morfema, marca de passado, 

por morfema, marca de infinitivo) 

 

buscor(buscou) 

acordor(acordou) 

ficor(ficou) 

 

 Hiposegmentação: Processo no qual há uma juntura de sílabas em palavras que 

deveriam ser separadas; 

 

papainoel - (papai noel) :  

carocadopanoeu – (caroça do papai noel); 

pofavor – (por favor); 

eclaro – ( é claro); 

oque – (o que);  

 



 
 

20

 Hipersegmentação: separação de letras ou sílabas em palavras que deveriam ser 

juntas. 

 

a dorava– (adorava); 

a cordou – (acordou); 

a gradeseu– (agradeceu); 

e screveu- (escreveu); 

Além desses fenômenos, existe o uso inadequado de letras, em que o aluno 

conhece palavras que utilizam tal letra e a utiliza em construções que a ortografia utiliza 

outra, contudo o som que o aluno utiliza corresponde ao mesmo: 

Susego ( sossego) 

Dici (disse) 

Licho (lixo) 

Caro ( carro) 

Cei (sei) 

Traz (trás) 

Xata (chata) 

 

Assim sendo, pode-se inferir que o aluno comete mais acertos do que, 

propriamente, “erros”. Todas as construções expostassão possíveis para o nosso sistema 

de escrita, fazem parte da aprendizagem e não são dificuldades insuperáveis ou falta de 

capacidade das crianças. É essencial que a criança faça bastante produção de texto 

espontânea, pois “é nesse tipo de material que vamos encontrar os elementos que 

mostram as reais dificuldades e facilidades dos alunos no aprendizado da escrita.” 

(CAGLIARI, 1998, p. 146). 

 

 

 

3.1 O material utilizado para análise 

O corpus inicial, utilizado para a análise, foi uma atividade desenvolvida pelos 

alunos participantes da pesquisa em que a sua professora lhes solicitou que produzissem 

um texto sobre as imagens que se encontravam na folha (impressa), era uma historinha 
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sobre o Natal, Papai Noel e presentes. Os alunos observaram as imagens e discutiram o 

momento representado nelas, o Natal, visto que também se aproximava o momento 

desta data comemorativa. E em seguida, produziram um texto, criando uma história 

sobre as imagens discutidas. (Ver atividade em anexo1) 

Esta atividade foi utilizada como corpus inicial, pois no ano seguinte os alunos 

que produziram esse texto foram para o 2º ano do Ensino Fundamental, e assim sendo, 

foi necessária a realização de outra atividade, pelos alunos, para podermos identificar as 

formas divergentes existentes no texto deles, e assim desenvolver atividades que 

trabalhassem com os processos fonológicos subjacentes a estes “erros”. ( cf atividade no 

apêndice 1) 
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4.  A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 Diante das questões levantadas no que se refere ao processo de alfabetização e a 

falta de preparo do alfabetizador no que tange às suas intervenções na correção das 

formas divergentes, apresentamos uma proposta de intervenção com os seguintes 

objetivos:  

a) avaliar as formas divergentes encontradas na produção escrita de alunos em 

processo de alfabetização, verificando os processos fonológicos subjacentes a cada uma 

dessas formas; 

b) tipificar essas formas divergentes em função dos processos fonológicos. 

c) elaborar material didático para professores alfabetizadores; 

d) Inventariar as formas divergentes encontradas nos textos dos alfabetizandos; 

Relacionados à pesquisa-ação; 

e) levar, por meio de oficinas, o professor alfabetizador a refletir sobre as formas 

divergentes encontradas nos textos de seus alunos; 

f) propor atividades que foquem os diferentes tipos de formas divergentes a 

serem aplicadas em sala. 

 

4.1 O trabalho com os docentes 

Como já dito, no decorrer deste texto, foram realizadas oficinas com as 

professoras alfabetizadoras. Temos o objetivo de apresentar-lhes alguns conceitos de 

Fonética e Fonologia, importantes para a sua prática pedagógica. As oficinas serão 

realizadas no início do próximo ano de 2015, quando os professores se reunirão para 

realizar o planejamento anual. 

Inicialmente, fizemos um momento de conversa com as professoras, indagando-

as sobre o que pensam sobre Fonética e Fonologia, pediremos para elencar as principais 

dificuldades em trabalhar com aquisição da escrita com as crianças, quais são os 

principais “erros” que percebem nos textos dos alunos, dentre outras questões. Depois 

de findado todos os comentários, continuamos, apresentando alguns conceitos de 
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Fonética e a Fonologia, (o que é cada uma, qual a importância para a alfabetização, etc). 

Utilizamos para isso os textos de Leda Bisol (Introdução a estudos de fonologia do 

português brasileiro).  

Trabalhamos também com: a) a diferença entre vogais e consoantes, b) os 

conceitos de classes de sons, para que os professores compreendam, por exemplo, a 

troca entre r e l que sempre ocorrem nos textos dos alunos em fase de alfabetização; c) 

estrutura silábica, o que concorre para auxiliar o professor a compreender a troca de l e 

u em posição de coda, r e l em posição de cluster consonantal; d) sons foneticamente 

semelhantes, para que compreendam a troca entre as letras p e b; f e v, etc. 

Estes conceitos foram apresentados por meio de slides e handout.  

Depois mostramos, por meio do data show, algumas formas divergentes de 

escrita encontradas em textos de alunos na fase de alfabetização e discutiremos quais as 

origens destes “erros” e o que fazer para ajudar o aluno a saná-los. Assim, neste 

momento, apresentamos os processos fonológicos à luz de Cagliari (2004), bem como 

trouxemos um texto do mesmo autor em “Alfabetização e Linguística”.  

Fizemos alguns momentos de descontração entre um texto e outro, com o 

objetivo de dinamizar a oficina. Apresentamos, então, alguns vídeos, músicas e 

histórias. 

Tratamos também, da dislexia, discutindo o que é esse distúrbio, como, 

panoramicamente, diagnosticá-la e quem poder fazer o diagnóstico preciso dele. 

Mostramos alguns textos de alunos disléxicos em suas diferentes fases. E, depois de 

discutido os textos, finalizamos a oficina com o filme: “Como estrelas na Terra.” 

Os professores fizeram uma avaliação da oficina que foi entregue ao término das 

atividades propostas.  

Estão anexadas ao término do trabalho final as atividades que aqui foram 

apresentadas e que foram executadas com os alunos e professores. 

 

4.2 O trabalho com os discentes 

A inserção da criança no mundo da escrita ocorre antes mesmo de sua entrada na 

escola para ser alfabetizada, pois ela vive em uma sociedade que utiliza a todo o 

momento os sinais gráficos, em diversas práticas sociais. Ademais a sua capacidade de 

produção escrita inicia-se na infância e amplia-se à medida que ela se insere no mundo 

das letras. A alfabetização e o letramento, compreendidos como processos de 
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decodificação do código escrito e sua utilização em diversas práticas, é etapa essencial 

na vida escolar do indivíduo. Etapa crucial do desenvolvimento, também, das aptidões 

ou rejeição da leitura e escrita. 

A fala, por muitas vezes, tem sido tomada como espelho da escrita e muitos 

alunos utilizam a forma escrita como registro do oral. Para a criança que está em fase de 

aquisição da escrita, esse processo citado acima, torna-se mais fácil e bastante 

recorrente, pois assim, como adultos utilizam sua língua materna, que já tem 

conhecimento, como parâmetro para aprender uma língua estrangeira, o alfabetizando 

também o faz ao aprender a escrita.  

Neste sentido, vê-se em muitos textos de alunos, nessa fase, o que se denomina 

de escrita fonética. Sua escrita está recheada de construções que refletem processos 

fonológicos típicos da fala. Os processos fonológicos são alterações segmentais ou 

silábicas decorrentes do fluxo contínuo que é a fala. 

Mas a escrita não pode ser espelho da fala, pois, esta permite diversas 

realizações e a escrita por seu turno deve ser homogênea e, segundo Cagliari (2007), 

neutralizar as diferenças que existem na fala.  

Nesse contexto, as duas ciências podem nos trazer grande contribuição ao 

analisar essas diferentes formas de utilização da língua e quais dessas formas são 

possíveis ou prejudiciais ao entendimento da mensagem dita ou escrita, a saber, a 

Fonética e a Fonologia, por serem ciências que têm como objetivo de investigação os 

sons da fala. 

A criança ao utilizar a fala como modelo para a escrita está hipotetizando sobre 

sua língua (idioma). Por exemplo, quando pensa em um som que tem características 

articulatórias ou modo de produção similar, e utiliza outra letra para representar esse 

som, ela está testando qual forma seria apropriada para aquela situação. Por exemplo, na 

palavra faca (instrumento de corte) a criança pensa qual letra poderia representar esse 

som inicial, então escreve (vaca). Nesse caso, a letra usada representa outro som 

foneticamente semelhante. Esses sons iniciais, ambos são fricativas labiodentais que 

distinguem entre si pelo grau de vozeamento: a primeira é surda, ausência da vibração 

das pregas vocais e a segunda é sonora, vibração das pregas vogais. 
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Dada a similaridade articulatória entre esses dois sons, a criança consegue 

compreender qual som está sendo produzido, mas ainda não automatizou qual a letra 

apropriada para representá-los.  Isso, porém, nem sempre é compreendido por seus 

professores, pois desconhecem a natureza de tal produção, que acontece naturalmente 

na cabeça da criança. Pensando nisso, a proposta de intervenção que aqui se propõe, 

tenta apresentar e realizar com os alfabetizandos atividades que trabalhem essas 

dificuldades na escrita, por meio de atividades como:leitura e releitura de contos e 

histórias infantis (clássicos), reescrita destes textos, jogos lúdicos e pedagógicos, 

montagem de cartazes que trabalhem a consciência fonológica de tais alunos.   

Os alunos participantes cursam o 2º ano do Ensino Fundamental. Foram 

escolhidos 12 alunos os quais realizarão as atividades de intervenção. Essas atividades 

foram desenvolvidas com a frequência de duas vezes por semana e num período de dois 

meses. Observamos o desempenho dos alunos nas atividades e, se as mesmas 

conseguem auxiliá-los no desenvolvimento de sua aquisição da escrita. Isso foi avaliado 

mediante a realização das atividades (descritas a seguir) e no resultado das mesmas; 

através de observação, e conversas com os professores destes alunos participantes e 

observação das atividades posteriores às atividades da proposta de intervenção.   

Para metodologia, mencionada acima, utilizamos um grupo para o qual 

aplicamos a proposta e outro grupo para comparação, os quais denominamos, 

respectivamente, de grupo teste e grupo controle.  

Como buscamos, também, por meio da pesquisa, auxiliar os professores na 

identificação e compreensão do que, de fato, ocorre com a criança no processo de 

alfabetização, propomos, assim, realizar oficinas pedagógicas de cunho informativo e 

participativo, em que 10 docentes foram convidados a participar de uma discussão a 

cerca das formas divergentes de escrita encontradas nos textos de seus alunos. Neste 

ensejo, foram apresentados alguns conceitos acerca de Fonética e Fonologia, os 

processos fonológicos e exemplos de cada, para auxiliá-los na identificação posterior 

das possíveis ocorrências em textos de outros alunos.  

Pretendiamos realizar uma oficina bastante prazerosa e enriquecedora para o 

professor, uma vez que os assuntos discutidos são fundamentais para uma prática 

pedagógica eficiente. Os encontros com os professores foram realizados no início do 

ano de 2015, momento oportuno, pois é quando os mesmos se reúnem para construírem 
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o planejamento anual. Logo após a realização das oficinas, decorrido o início do ano 

letivo, as atividades apresentadas anteriormente, foram aplicadas com os alunos, estas 

que já estavam sob o conhecimento do professor, pois se pretendia apresentá-las, 

também, no momento das oficinas.  

Em todas as atividades presentes nesta proposta, buscamos a melhoria do ensino 

- aprendizagem da escrita. São dificuldades que afetam o aluno, agravando-se a cada 

ano que se mantém na escola, pois, muitas vezes, o problema não é identificado 

corretamente, e permanece com o aluno por toda a sua vida escolar.  

 A título de exemplo, a dislexia, um dos motivos pelos quais muitas crianças 

sofrem no processo de aquisição da leitura e escrita, dentre outras afetações, será um 

dos assuntos discutidos nas oficinas propostas aos professores. Sabemos que este 

distúrbio tem sido mal interpretado pela comunidade escolar, sociedade e, muitas vezes, 

pelos pais. É preciso que o professor tenha a verdadeira informação e saiba diagnosticar 

adequadamente o aluno disléxico, diagnosticar num sentido genérico, pois esse feito 

somente o profissional habilitado está apto a realizar, contudo, como o professor passa 

grande parte do tempo com o aluno e consegue perceber as dificuldades do mesmo, ele 

pode ser um mediador entre a família e o profissional responsável pelo diagnóstico. 

Além das informações acerca da dislexia, almeja-se expor algumas atividades e 

condutas a serem administradas com o aluno disléxico. 

É necessário pensar e fazer algo pela alfabetização, considerada como base da 

educação escolar. O aluno, uma vez bem alfabetizado, que realiza com frequência 

produção, leituras e interpretação de textos, terá mais facilidade em desenvolver 

qualquer outro assunto de qualquer outra disciplina, além de ajudá-lo a desenvolver-se 

socialmente nas diversas situações que lhe forem apresentadas. 

A proposta empreendida, aqui, visa minimizar os efeitos desagradáveis causados 

na alfabetização, auxiliando o professor a desenvolver sua prática pedagógica de forma 

coerente com a situação do aluno. 

 

 

 



 

4.3 Atividades para os discentes

Apresentaremos, a seguir, os processos fonológicos encontrados nas atividades 

iniciais dos alunos e as atividades propostas para trabalhar com cada um dos tipos de 

“erros” oriundos de tais processos. Assim sendo, seguem: 

a) Hiposegmentação:

b) Hipersegmentação 

Para esse tipo de “e

compostas e frases simples, lemos

palavras. Em seguida, foi 

sobre as mesmas. E, à medida que as crianças foram criando, íamos escrevendo

coletivamente as palavras, cada uma em

atividade impressa, separando

encaixando adequadamente em cada espaço.

Exemplos: “ O menino encontrou uma bola na rua.”

 

Seguindo essa atividade, 

de revistas, e recortamos cada palavra, colando

Depois de pronta a atividade, num círculo, lemos

nas atividades, observando os espaços existentes entre as mesmas e compreendendo 

onde deve existir espaço e quando não deve ter espaço entre as palavras.

c) Hipercorreção 

Nestes casos, a criança utiliza as mesmas regras em todas as situações que são 

parecidas. Para isso, realizamos

invólucros de produtos e qualquer material impresso, 

lateral alveolar e a vogal alta poster

Montamos um cartaz coletivo, dividindo por colunas aquelas palavras em que 

letra l é realizada oralmente como uma vogal alta arredonda posterior e palavras em que 

essa vogal é representada na escrita pela letra u. 

menino encontrou

tividades para os discentes 

Apresentaremos, a seguir, os processos fonológicos encontrados nas atividades 

as atividades propostas para trabalhar com cada um dos tipos de 

“erros” oriundos de tais processos. Assim sendo, seguem:  

Hiposegmentação:  

 

Para esse tipo de “erro”, inicialmente, levamos uma lista de várias palavras 

simples, lemos, coletivamente, observando o espaçamen

 levada uma historinha com imagens para criarmos frases 

E, à medida que as crianças foram criando, íamos escrevendo

coletivamente as palavras, cada uma em um quadrinho disponibilizado em uma 

atividade impressa, separando-as de acordo com a leitura e pronúncia das mesmas, 

encaixando adequadamente em cada espaço. 

Exemplos: “ O menino encontrou uma bola na rua.” 

Seguindo essa atividade, lemos, coletivamente, manchetes de jornais

cada palavra, colando-a, adequadamente, em outra folha.

is de pronta a atividade, num círculo, lemos as palavras e frases construídas 

tividades, observando os espaços existentes entre as mesmas e compreendendo 

onde deve existir espaço e quando não deve ter espaço entre as palavras.

Nestes casos, a criança utiliza as mesmas regras em todas as situações que são 

ara isso, realizamos atividades de colagem, recortando de jornais, revistas, 

invólucros de produtos e qualquer material impresso, palavras que estejam em jogo a 

lateral alveolar e a vogal alta posterior arredondada em posição de códa 

cartaz coletivo, dividindo por colunas aquelas palavras em que 

letra l é realizada oralmente como uma vogal alta arredonda posterior e palavras em que 

essa vogal é representada na escrita pela letra u.  

encontrou uma bola na 
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Apresentaremos, a seguir, os processos fonológicos encontrados nas atividades 

as atividades propostas para trabalhar com cada um dos tipos de 

uma lista de várias palavras 

, coletivamente, observando o espaçamento das 

levada uma historinha com imagens para criarmos frases 

E, à medida que as crianças foram criando, íamos escrevendo 

um quadrinho disponibilizado em uma 

leitura e pronúncia das mesmas, 

, coletivamente, manchetes de jornais e trechos 

a, adequadamente, em outra folha. 

as palavras e frases construídas 

tividades, observando os espaços existentes entre as mesmas e compreendendo 

onde deve existir espaço e quando não deve ter espaço entre as palavras. 

Nestes casos, a criança utiliza as mesmas regras em todas as situações que são 

atividades de colagem, recortando de jornais, revistas, 

palavras que estejam em jogo a 

 silábico. 

cartaz coletivo, dividindo por colunas aquelas palavras em que a 

letra l é realizada oralmente como uma vogal alta arredonda posterior e palavras em que 

rua 
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Depois de pronto o cartaz, lemos todas as palavras montadas e as crianças 

fizeram a mesma atividade em sua própria folha, sendo orientadas pela pesquisadora. 

Exemplo do cartaz: 

Palavras escritas com a letra l                                 Palavras escritas com a letra u 

                                            

                                                    

 

Com esse procedimento, seremos capazes de levar o aluno a compreender que, 

na sua variedade lingüística,o som do u quando em combinação com outra vogal pode 

ser grafado pela letra l, bem como pela letra u. A confusão gerada pode ser sanada 

levando o aluno a pesquisar várias palavras ao ponto de perceber inconscientemente que 

para palavras que normalmente indicam ação, o som da vogal alta arredondada posterior 

é representado pela letra u e na grande maioria dos demais casos pela letra l. 

d) Metátese 

A proposta de atividade para este processo fonológico foi de: a leitura individual 

e coletiva de várias palavras, inclusive aquelas em que aparecem o r pós vocálico, em 

posição de coda, em que observa-se um ambiente favorável, segundo a análise das 

redações, para a permuta de letras. Após a leitura das palavras fizeram um ditado visual, 

mostrando figuras e as crianças escreveram o nome delas. Em seguida fizemos a 

correção pelo quadro.  

Foi, também, apresentado o jogo de quebra-cabeça, em que estavam várias 

palavras grafadas com r em posição de coda, bem como outras letras, S, N, e, estas 

foram recortadas num molde de quebra-cabeça. Em grupinhos, os alunos montaram as 

peças para formar as palavras e colocaram a figura ou uma “faixinha” com a palavra 

completa ao lado da montagem feita, ganhou o jogo quem terminou, primeiro, de 

montar todas as palavras e estas estiveram corretas. 
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Exemplos: 

 

 

Figuras para o ditado e atividades que serão realizadas, em anexo. 

e) Assimilação:  

Esse desvio poderá ser resolvido com atividade escrita de pesquisa ao dicionário. 

Formamos grupos na sala para pesquisar palavras no dicionário, elas foram ditadas pelo 

professor e o aluno, após encontrá-la, escreveu no quadro. Depois de findada a 

dinâmica, os alunos copiaram as palavras e depois as leram.   

Outra atividade igualmente interessante será a formação de palavras com o 

alfabeto móvel. Após serem ditadas as palavras, pela pesquisadora, as crianças irão 

formá-las utilizando um alfabeto móvel, disponibilizado para cada grupo, e ao término, 

a pesquisadora irá confirmar as palavras formadas pelos alunos, utilizando fichas, no 

quadro, com as respectivas palavras. As crianças, primeiro, irão ler e ouvir àquelas 

palavras formadas por elas, depois irão ler as palavras do quadro, confirmando ou não o 

acerto daquelas que seu grupo formou. 
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f) Troca de morfema de marca de passado por morfema de marca de infinitivo: 

Nesse caso, continuamos com atividades de escrita e de pesquisa ao dicionário. 

E nesta, trabalhamos, também, com o oral. As crianças ouviram várias palavras no 

tempo passado, ditadas pela pesquisadora e, após a escuta de cada uma, cada criança 

pronunciou no momento em que foram gravadas. Ao término, elas ouviram a gravação 

de sua própria voz e escreveram as palavras ditas. 

g) Permuta de letras:  

Para auxiliar o aluno na resolução destes problemas, trabalhamos com atividades 

mostrando a diferença entre os pares mínimos. Fizemos um joguinho, dividindo a sala 

em grupos e a cada grupo foi entregue a mesma palavra, em que eles deveriam fazer a 

troca de letras, formando uma palavra e escrevendo no quadro. Quem conseguisse 

formar a maior quantidade de letras ganharia o jogo. Em seguida, eles fizeram uma 

atividade impressa, também, trabalhando a consciência fonológica, com pares mínimos.  

Exemplo de palavras para o jogo: 

FACA- VACA— MATA – NATA – MATO – NATO – TIA - DIA  - PIA – BIA- 

CAMA – GAMA- FILA – VILA-  COME – GOME – PATO – BATO- POMBA- 

BOMBA- TOMA  - DOMA-  COMA – GOMA-  

 

4.4 Avaliação dos efeitos da proposta de intervenção 

Visualizamos a realização de uma atividade de produção de texto com os dois 

grupos de alunos participantes da pesquisa (grupo teste e grupo controle), antes da 

proposta de intervenção. Nesta atividade, foi contada, aos alunos, uma história infantil, 

um dos clássicos infantis e, ao final dos comentários acerca da mesma, foi solicitado aos 

alunos que fizessem o reconto da história apreciada. A escrita foi espontânea. E, após a 

aplicação da proposta de intervenção, foi realizada novamente a mesma atividade, no 

intuito de verificar a eficácia da proposta, se ela de fato foi eficaz e se a mesma melhora 

a escrita dos alunos.     
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5.  METODOLOGIA 

Após análise e interpretação das formas divergentes encontradas nas atividades de 

escrita de alunos do 2º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Solón Gumes 

de Morais (ver atividade no apêndice  1.), foram propostas atividades a serem realizadas 

por alguns destes alunos. Essas atividades foram planejadas com objetivo de atenuarem 

a ocorrência dessas formas divergentes nos textos dos alunos em fase de alfabetização.  

Além do trabalho com os alunos, realizamos junto com os professores de 

alfabetização duas oficinas para trabalhar com noções básicas de fonética e fonologia. 

Tomamos essa iniciativa por entendermos que esses profissionais exercem papel 

fundamental nesse processo e que com frequência de se deparam com as circunstâncias 

em que os alunos cometem erros e diante de tal situação não sabem como atuar junto 

aos alunos, isso porque, na grande maioria das vezes  eles não  compreendem a natureza 

desse erro.  

A seguir será descrita a atividade com os professores: 

5.1 Descrição das oficinas realizadas com os professores 

Na proposta de intervenção havia uma oficina para trabalhar com os professores 

alfabetizadores, pois estes são sujeitos de suma importância no processo de 

alfabetização dos alunos. Quando o professor tem conhecimento do que de fato 

acontece com seu aluno, esse profissional terá possibilidades de ajudar o discente na 

resolução do problema.  

Partindo desse pressuposto, foram ministradas duas oficinas com professores 

alfabetizadores no intuito de proporcionar-lhes conhecimentos acerca do processo de 

alfabetização, sobre mecanismos de produção de vogais e consoantes, os tipos de erros 

mais frequentes e os processos fonológicos subjacentes a esses erros.  

A proposta inicial seria uma oficina para 10 professores, mas, a convite da 

Secretária de Educação Municipal, realizamos esta oficina na Jornada Pedagógica do 

Município (ver folder em anexo 2). E assim, a quantidade de participantes se estendeu 

para 90 professores ( ver lista de presença, em anexo 3). Essas oficinas foram realizadas 

no pátio de uma das escolas da cidade e aconteceram em dois turnos, manhã e tarde. 

Inicialmente, exibimos um vídeo de boas vindas, em seguida fizemos uma breve 
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apresentação da oficina, da proposta de execução da mesma, da pesquisa, entre outras 

coisas. A partir de então, foram apresentados, por meio de slides, alguns conceitos de 

Fonologia e Fonética Articulatória. Realizamos alguns exercícios de produção dos sons. 

A partir do material existente no site http://www.fonologia.org/ realizamos a escuta e a 

visualização da realização das vogais e consoantes (ver fotos em anexo número 4). 

Fizemos uma dinâmica com palavras transcritas foneticamente, e os grupos de 

professores deveriam transcrever as palavras para a forma ortográfica. Para esta 

dinâmica, houve um prêmio ao grupo vencedor. (ver fotos em anexo 5). Feito isso, 

foram apresentados outros slides com os tipos de erros e os processos fonológicos 

subjacentes a eles. E para finalizar essa parte, realizamos outra dinâmica de leitura e 

discussão com o texto As hipóteses por trás dos erros (CAGLIARI, 1998). (Ver roteiro 

e material da dinâmica no apêndice  2). 

Na segunda parte do dia, ministramos a oficina com foco em atividades de 

alfabetização e uma breve discussão sobre a Dislexia, uma doença que era desconhecida 

pelos professores e que muitas vezes era diagnosticada sem o conhecimento adequado. 

Para este fim, apresentamos alguns slides acerca do assunto e alguns textos de alunos 

disléxicos. E por fim, os professores assistiram ao filme “Como estrelas na Terra”,1que 

narra, nitidamente, o drama de uma família cujo filho era disléxico, toda a convivência 

desse garoto no âmbito escolar e familiar. Além disso, o filme sugere maneiras de se 

conviver com o problema que podem ajudar o indivíduo disléxico. 

Após o filme, os professores fizeram uma breve discussão sobre o mesmo. 

Gostaram bastante e sugeriram que fosse exibido para outros professores e pais de 

alunos. Ao término, os docentes realizaram uma avaliação escrita da oficina (ver 

modelo no apêndice 3), na qual os professores deveriam escrever do que gostaram e não 

gostaram nas oficinas, também foram solicitadas sugestões para os próximos encontros.  

É importante relatar que as avaliações foram feitas sem a identificação do avaliador, não 

precisavam assinar nos comentários. Assim sendo, escreveram de livre e espontânea 

vontade sem a interferência da ministrante das oficinas. 

Ao final da avaliação escrita, entregamos aos professores um cartãozinho de 

lembrança para se recordarem das oficinas. ( ver modelo no apêndice  4). 

                                                
1 Autor (TaareZameenPar, 2007)/ Direção: AamirKhan 

http://www.fonologia.org/
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5.2  Descrição da atividade de intervenção. 

Para iniciar as atividades de intervenção, aplicamos, primeiramente, uma 

atividade diagnóstica (apêndice 1) com alunos do 2º ano do Ensino fundamental da 

Escola Municipal Solón Gumes de Moraes, localizada à praça poliesportiva Joaquim 

José Ribeiro, número 300, centro, na cidade de Piripá- Ba.  O objetivo dessa tarefa foi 

identificar as formas divergentes encontradas nos textos dos alunos e tipificá-los de 

acordo com os processos fonológicos pertencentes. A atividade foi realizada por 22 

alunos, e em seguida foram sorteados 6 alunos para comporem o grupo teste e 6 para o 

grupo controle. Após serem sorteados, os alunos receberam um convite que levaram 

para os seus pais pedindo-lhes a autorização e os informando sobre o projeto, data e 

hora de realização das atividades (apêndice 5).  

Realizados esses procedimentos metodológicos, as atividades se iniciaram dia 16 

de Abril de 2015. Como este foi o primeiro encontro, os dois grupos permaneceram 

juntos. 

A partir do segundo encontro, os grupos já foram separados. O grupo teste ficou 

sob a responsabilidade da pesquisadora que desenvolveu com os membros desse grupo 

as atividades de intervenção. O grupo controle se acomodou em outra sala e ficou sob a 

responsabilidade de uma professora auxiliar que desenvolveu com eles outras atividades 

que não eram as da proposta de intervenção (cf. apêndice 8) Quanto ao espaço, 

dispomos de um Centro Comunitário, Centro de Formação Padre Ladislau Klenner, isto 

porque muitas vezes a escola não tinha espaço disponível para a realização das 

atividades.  

 Cada encontro durou em média 1 hora e 20 minutos, numa frequência de 2 vezes 

por semana. As atividades eram realizadas no turno oposto ao que os alunos estudavam 

e isso se tornou uma das dificuldades, pois os alunos precisavam da disponibilidade dos 

pais para levá-los a todos os encontros. Em alguns encontros não tínhamos a presença 

de todos os alunos e em outros a professora auxiliar não pode comparecer. Esses 

imprevistos tornaram difícil a execução das atividades. Para contornar a ausência da 

professora auxiliar, a pesquisadora atendia aos dois grupos em espaços separados para 

evitar que o grupo controle tivesse acesso às atividades da proposta de intervenção.  
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Foram realizados 14 encontros num período de dois meses. A cada encontro, o 

grupo teste trabalhava com atividade referente a algum processo fonológico. 

Realizamos atividades de colagem, montagem de cartaz, atividade escrita, e impressa, 

fizemos, também, gravação da voz dos alunos, quando trabalhamos com o processo de 

vozeamento e desvozeamento. Eles leram palavras, dentre elas, algumas contendo os 

pares mínimos, exemplo: tia e dia, faca e vaca, etc. E, após a gravação, as crianças 

ouviam a sua produção, individualmente, enquanto conferiam a lista de palavras lidas. 

Então, seguíamos com as demais atividades. E assim prosseguiu de acordo com o 

cronograma específico montado pela pesquisadora, em que cada semana era trabalhado 

com um tipo de “erro” (cf apêndice 6). Os alunos receberam cadernos utilizados para 

desenvolver algumas das atividades, além de outros materiais necessários.  

A idealização das atividades da proposta de intervenção teve por base as formas 

divergentes encontradas na atividade diagnóstica e foi aplicada conforme cronograma a 

seguir: 16 e 17 de Abril (Hipossegmentação e Hipersegmentação) 23 e 24 de Abril          

(Hipercorreção), 30 de Abril, 07e 08 de Maio (Inserção de vogal) 14 e 15 de Maio         

(Troca de morfema de infinitivo e passado), 21 e 22 de Maio (vozeamento e 

desvozeamento) 28 e 29 de Maio (dias destinados para trabalhar com os tipos de erros 

que foram mais frequentes, assim sendo, trabalhamos novamente com 

Hipossegmentação e Hipersegmentação, Vozeamento e desvozeamento). E no dia 05 de 

Junho, os alunos dos dois grupos realizaram a atividade final, a mesma atividade 

utilizada para diagnosticar os tipos de erros. Diante desse material, foi possível 

analisarmos a situação inicial dos alunos dos dois grupos antes da intervenção e após. 

Apresentamos na seção resultados e discussão, a performance dos alunos na atividade 

diagnóstica e na atividade final, bem como a performance nas atividades realizadas 

durante a aplicação da proposta de intervenção.  

No último dia, na atividade final, desenvolvemos um momento de 

confraternização com os alunos dos dois grupos, após a realização das atividades, os 

alunos receberam uma lembrança em agradecimento pela colaboração e presença 

durante os encontros. ( ver fotos no anexo  6). 
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5.3 Cronograma de atividades para a aplicação da proposta de intervenção 

 

Atividades desenvolvidas Período 

Apresentação da proposta de intervenção 

à banca 

Outubro/2014 

Reajustes na proposta de intervenção Novembro/2014 

Análise de textos produzidos pelos 

alunos para análise do nível de 

alfabetização e constituição dos grupos 

teste e controle. 

Dezembro/2014 a fevereiro/2015 

Preparação do material para ser utilizado 

na oficina com os professores 

Janeiro/2015 

Realização das oficinas com os 

professores 

Fevereiro/2015 

Aplicação das atividades da proposta de 

intervenção 

Abril, Maio e Junho/2015 

Análise dos resultados obtidos e as 

considerações 

Junho e Julho/2015 

Escrita da parte final do trabalho  Agosto e Setembro /2015 

Apresentação do trabalho final Outubro/2015 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capítulo descrevemos e analisamos os resultados obtidos na avaliação 

escrita dos professores acerca das oficinas ministradas, bem como os resultados obtidos 

com as atividades realizadas com os alunos do grupo teste e grupo controle. 

6.1 O alfabetizador em foco  

Os professores participantes realizaram a avaliação escrita das oficinas 

ministradas pela pesquisadora. Com base na participação ativa e nas conversas 

informais, podemos afirmar que a proposta da oficina teve grande aceitação por parte 

desses profissionais. Foi possível observar envolvimento nas atividades e interesse pelas 

mesmas. Apesar desse envolvimento, nem todos os professores foram responsivos 

quanto à entrega da avaliação. Do montante de 90 professores participantes, somente 48 

entregaram a avaliação respondida; um pouco mais de 50%.  

Destes, apenas 3 professores apontaram pontos negativos, que se 

circunscreverem ao  local de realização, a duração das oficinas e ao som.  Quanto aos 

demais todos avaliaram positivamente, elogiaram bastante as oficinas e disseram que 

aprenderam bastante com elas e sugeriram que acontecessem mais atividades como 

estas durante o ano. 

A seguir, no quadro 1,  será apresentada uma amostra da avaliação escrita dos 

professores: 

Quadro 1: Amostra dos comentários tecidos pelos professores, através da avaliação 

escrita,  acerca das oficinas 

 

 

Professores 

Comentários acerca da oficina  

 

Curti 

 

Não curti 

 

Sugestões 

Professor 1 “A oficina foi 
maravilhosa” 

               _____ ______ 

Professor 2 “Valeu, Lila! Foi um 
aprendizado nesse 
dia!” 

_____ ______ 

Professor 3 “Excelente, foi um 
aprendizado muito 
além do que esperava.” 

_____ ____ 

Professor 4 “Gostei muito. Foi 
muito produtivo para 
minha pessoa e 
profissional. Querida, 

____ ____ 
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Lila Parabéns, sua 
oficina foi perfeita.” 

Professor 5 “A relação entre teoria 
e prática; o uso de 
exemplos relacionados 
à prática pedagógica; 
ludicidade; 
segurança.” 

“Textos extensos 
nos slides” 

“Falar sem 
prender-se muito 
aos slides” 

Professor 6 “Foi muito bom, pois 
ainda existem pessoas 
que não tem 
conhecimento no 
assunto, agindo de 
forma errada com 
pessoas com o 
problema. Saber mais 
é muito bom.” 

____ “Que existam 
mais encontros 
como este.” 

Professor 7 “Adorei as oficinas, foi 
tudo maravilhoso. 
Adquiri 
conhecimentos que 
não sabia. Foi muito 
proveitoso. Parabéns, 
Lila.” 

____ ____ 

Professor 8 “Amei!!! Muito 
proveitoso.. Oficina 
maravilhosa.” 

____ ____ 

Professor 9 “Os textos; as 
dinâmicas; as reflexões 
sobre os temas; o filme: 
bastante comovente e 
emocionante.” 

“Ficar sentada 
muito tempo.” 

“Mais oficinas 
como estas ao 
longo do ano 
letivo.” 

Professor 10 “Todo o tema da 
oficina, principalmente 
o filme que trouxe 
muitas emoções e 
ensinamentos.” 

 “O espaço físico, 
o som estava 
baixo” 

“Que tenham 
mais oficinas 
como essa, 
abordando temas 
que nos ajude na 
nossa missão de 
educadores.” 

Professor 11 

 

“Curti a forma como foi 
aplicado, teoria 
intercalando com a 
prática e dinâmicas. 
Amei as oficinas.” 
 

       ___ 
 

“ Continue 
sempre com essa 
alegria nos seus 
trabalhos.” 
 

Professor 12 “Os temas; o filme; as 
dinâmicas. 

           ____ “Ter essas 
oficinas sobre 
linguagem mais 
vezes durante o 
ano.” 

Fonte: elaboração própria 
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Na análise do quadro acima, percebemos que, da amostra da avaliação dos doze 

professores descritos, todos eles preencheram o campo curti e com elogios acerca da 

oficina e como ela foi importante para o seu aprendizado tanto em termos profissional 

quanto pessoal. Apesar de alguns deles, também avaliarem o item não curti, esses 

comentários não foram direcionados ao evento, ao conteúdo, ou as dinâmicas usadas nas 

oficinas, mas sim, ao espaço físico, som, ambientação, o fato de ficar muito tempo 

numa mesma posição e nas condições físicas que não eram favoráveis ao evento. 

Identificamos somente um comentário para a opção “não curti” que estava diretamente 

relacionado à oficina que se referiu à extensão dos slides apresentados. Isso, na verdade 

ocorreu, mas não em todos os slides, somente naqueles em que falava de Dislexia, por 

ser um assunto desconhecido por eles, e assim, exigir um pouco mais de teoria. 

Além disso, alguns dos participantes sugeriram, no item apropriado da avaliação 

escrita, que estas oficinas fossem realizadas com mais frequência durante o ano, 

mostrando assim, sua aprovação diante da mesma.   

 Por meio da avaliação escrita e pelos comentários verbais dos professores sobre 

as oficinas, podemos inferir que a atividade proposta, para eles, obteve uma aceitação 

unânime. Todos gostaram do conteúdo desenvolvido e mostraram ter obtido 

conhecimentos após as oficinas. 

Ainda discutindo sobre a avaliação das oficinas pelos professores, é válido 

relatar os comentários, também em rede social, sobre o evento proposto a eles. Alguns 

dos professores elogiaram as oficinas por meio de comentários no facebook, 

demonstrando sua satisfação em ter participado da mesma, (ver comentário de 

professores sobre a oficina em rede social Facebook, em anexo 7) 

Como pesquisadora, foi um momento de grande experiência, conhecimento e 

prazer o fato de poder proporcionar aos colegas, atividades lúdicas e educativas, 

sabendo que os professores irão utilizar as experiências e conhecimentos adquiridos em 

sua prática pedagógica. 

 

6.2 O discente em foco: análise individual  

A atividade de intervenção aqui proposta foi desenvolvida no período 

programado no cronograma de execução das atividades e analisadas pela pesquisadora. 

E, assim segue a interpretação dos resultados, a partir da análise da quantidade de erros 

existentes entre a atividade diagnóstica de cada aluno, as atividades de intervenção e a 
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atividade final; considerando o desempenho entre os alunos do grupo teste, os quais 

foram submetidos à intervenção, e dos alunos do grupo controle, que não realizaram as 

mesmas atividades. 

As formas divergentes encontradas nos textos dos alunos foram oriundas dos 

processos fonológicos seguintes: Hipercorreção, Hipersegmentação, Hipossegmentação, 

Inserção de vogal, Vozeamento, Desvozeamento, Apagamento de morfema de passado, 

Apagamento de morfema de Infinitivo, Apagamento de vogal e Desnasalização.  

Na análise dos resultados do grupo teste, conforme tabela 1, percebemos que o 

aluno 1obteve uma queda na quantidade de hipersegmentação, hipossegmentação, 

Inserção de vogal, desvozeamento, e apagamento de morfema de infinitivo, sendo 

respectivamente a quantidade de erros: de 5 para 2; 7 para 3; 2 para 0; 1 para 0; 1 para 

0.  É importante destacar que foram trabalhadas bastantes atividades com os dois 

primeiros processos fonológicos mencionados acima, pois, foram os que mais 

apresentaram formas divergentes. Neste sentido, os sujeitos realizaram atividades 

escritas de pesquisa ao dicionário e foi bem trabalhado pela pesquisadora em todas as 

outras atividades que o aluno desenvolvia (tabela 1). Em relação aos outros processos 

mencionados, não foram identificadas ocorrências dos mesmos na atividade diagnóstica 

nem na atividade final. 

Tabela 1 – Quantidade de “erros” computados para o grupo teste na atividade 

diagnóstica, na atividade de intervenção e na atividade final. 

Alunos Tipos de erros Atividade 
diagnóstica 

Atividade de 
intervenção 

Atividade final 

 
 
 
 
 

1 

Hipersegmentação 5 3 2 
Hiposegmentação 7 9 3 

Hipercorreção - - - 

Inserção de vogal 2 - - 

Desvozeamento - 1 - 

Apagamento de 

morfema de 

infinitivo 

- 1 - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - - 

Desnasalização - - - 

 Hipersegmentação 1 - 1 
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2 

Hiposegmentação - 2 - 

Hipercorreção 5 6 2 

Inserção de vogal - - - 

Desvozeamento 2 1 - 

Apagamento de 

morfema de 

infinitivo 

- 1 - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - - 

Desnasalização - - - 

 
 
 
 

3 

Hipersegmentação - - - 
Hiposegmentação 2 - 1 

Hipercorreção 3 4 - 

Inserção de vogal - - - 

Desvozeamento 1 1 - 

Apagamento de 

morfema de 

infinitivo 

- - - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - - 

Desnasalização - - - 

 
 
 

4 

Hipersegmentação 2 - - 
Hiposegmentação 2 - - 

Hipercorreção 7 3 3 

Inserção de vogal - - - 

Desvozeamento - - - 

Apagamento de 

morfema de 

infinitivo 

- - - 

Apagamento de 

morfema de passado 

2 - - 

Desnasalização - - - 

 Hipersegmentação 2 - - 
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5 

Hiposegmentação 2 - - 

Hipercorreção 4 - 1 

Inserção de vogal - - - 

Desvozeamento - - - 

Apagamento de 

morfema de 

infinitivo 

2 1 - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - - 

Desnasalização - 

 

- 

 
 
 
 

6 

Hipersegmentação 2  - 

Hiposegmentação 4 5 2 

Hipercorreção - 

 

- 

Inserção de vogal 1 

 

- 

Desvozeamento - 1 - 

Apagamento de 

morfema de 

infinitivo 

- - - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - - 

Desnasalização - - - 

Fonte: elaboração própria. 

Quanto ao aluno 2, conforme tabela1, verificamos, pelos dados obtidos, uma 

melhora quanto aos erros referentes à: hipossegmentação, hipercorreção, 

desvozeamento e apagamento de morfema de infinitivo, a saber, respectivamente : 2 

para 0, 5 – 2, 2 -0, 1 – 0. Nos erros de hipersegmentação, a quantidade se manteve nas 

duas atividades (Diagnóstica e final), 1 para 1. 

O aluno 3 conseguiu melhorar seu desempenho quanto aos processos de: 

hipossegmentação, hipercorreção e desvozeamento. A quantidade de erros segue, 

respectivamente: 2 para 1, 3 – 0, 1 – 0 (verificar tabela 1). No decorrer das atividades e 
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à medida que o aluno cometia alguns erros, principalmente decorrentes de 

hipercorreção, a pesquisadora se empenhava em questionar o aluno sobre tal escrita, 

levando-o a refletir a forma mais apropriada para a construção linguística. A atividade 

de colagem desenvolvida durante as atividades de intervenção foi importante, por 

trabalhar com esse tipo de erro (ver fotos dessa atividade, no anexo 8). A escrita 

espontânea aliada à reflexão do que escreveu é importante por ajudar o aluno a 

compreender como de fato funciona o sistema de escrita e o que o discente quer 

registrar no papel. De acordo com Cagliari (2003, p.71)“ (...) às vezes é preciso até 

mesmo que explique detalhadamente ao aluno o que ele próprio fez, como fez e por que 

fez, além, é claro, de como deveria ter feito e por quê.”  

O aluno 4 obteve melhora na sua escrita, no que se refere a: Hipersegmentação    

(2 para 0), Hipossegmentação (2 – 0) Hipercorreção (7 para 3) e Apagamento de 

morfema de passado (2 para 0). Não foram identificados erros de outros processos 

fonológicos nas atividades analisadas, nem na diagnóstica, nem na final (ver tabela 1).  

Analisando os erros encontrados nas atividades diagnóstica e final do aluno 5, 

verificamos os seguintes resultados quantos aos processos: Hipersegmentação (2 para 

0), hipossegmentação (2-0), Hipercorreção (4-1) e Apagamento de morfema de 

infinitivo (2 -0). Houve, pois, um declínio na quantidade de erros encontrados entre a 

primeira atividade e a final (ver tabela 1). 

Por fim, o aluno 6 apresentou uma melhora, obtendo os seguintes resultados: 

Hipersegmentação (2 para 0), Hipossegmentação (4 para 2), Inserção de vogal (1 – 0) e 

Desvozeamento (1 – 0). Verificando assim uma diminuição na quantidade de erros 

realizados pelo aluno 6 (cf tabela 1). 

Analisando os dados de todos os alunos, podemos inferir que houve um avanço 

considerável no desempenho deles durante as atividades desenvolvidas, ou seja, 

conseguiram diminuir a quantidade de “erros” na atividade final. Nesse sentido, 83% 

dos alunos que realizaram as atividades obtiveram melhora e, 17% deles mantiveram-se, 

com um dos processos fonológicos, em análise, inalterados.  

Esta última porcentagem refere-se ao desempenho do aluno 2 que permaneceu com o 

mesmo montante de “erros” referentes ao processo fonológico Hipersegmentação, na 

atividade diagnóstica e na final.  Seria interessante que seu professor de posse das 

atividades desenvolvidas durante o período de intervenção, continuasse com esse 

trabalho em sala, pois o desempenho de cada aluno é diferente do outro e cada um tem 

uma maneira e tempos singulares para aprendizagem.  



 

6.3  O grupo teste – análise geral

 A seguir serão apresentados os resultados, discutidos anteriormente, através de 

gráficos, mostrando o desempenho geral do grupo teste, na atividade diagnóstica, esta 

que serviu como base para a identificação dos tipos de “erros” dos alunos.

Gráfico 1.  Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade diagnóstica. 

Fonte: elaboração própria

 

 

O gráfico 1 apresenta a soma

identificados na atividade diagnóstica, descrita na metodologia. Na leitura do gráfico, 

percebemos que foi encontrada a maior quantidade de erros quanto ao proces

fonológico hipercorreção, fenômeno pelo qual a criança tende a usar uma regra, 

aprendida, para casos semelhantes aos que utilizam essa regra, por exemplo, o aluno 5 

escreveu mentil para  mentiu, acabol

posição do coda silábica, na fala da sua comunidade linguística, a lateral alveolar 

realiza-se como vogal alta posterior arredondada, mas na escrita, essa posição silábica 

deve ser representada pela letra L. Após aprender essa regra, o aluno usa a letra L para 
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análise geral 

A seguir serão apresentados os resultados, discutidos anteriormente, através de 

ficos, mostrando o desempenho geral do grupo teste, na atividade diagnóstica, esta 

que serviu como base para a identificação dos tipos de “erros” dos alunos.

Gráfico 1.  Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade diagnóstica. 

elaboração própria 

O gráfico 1 apresenta a soma de erros de todos os alunos do grupo teste, 

identificados na atividade diagnóstica, descrita na metodologia. Na leitura do gráfico, 

percebemos que foi encontrada a maior quantidade de erros quanto ao proces

fonológico hipercorreção, fenômeno pelo qual a criança tende a usar uma regra, 

aprendida, para casos semelhantes aos que utilizam essa regra, por exemplo, o aluno 5 

mentiu, acabol para  acabou. Neste caso, ele aprendeu que em 

ão do coda silábica, na fala da sua comunidade linguística, a lateral alveolar 

se como vogal alta posterior arredondada, mas na escrita, essa posição silábica 

deve ser representada pela letra L. Após aprender essa regra, o aluno usa a letra L para 
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A seguir serão apresentados os resultados, discutidos anteriormente, através de 

ficos, mostrando o desempenho geral do grupo teste, na atividade diagnóstica, esta 

que serviu como base para a identificação dos tipos de “erros” dos alunos. 

Gráfico 1.  Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade diagnóstica.  

 

de erros de todos os alunos do grupo teste, 

identificados na atividade diagnóstica, descrita na metodologia. Na leitura do gráfico, 

percebemos que foi encontrada a maior quantidade de erros quanto ao processo 

fonológico hipercorreção, fenômeno pelo qual a criança tende a usar uma regra, 

aprendida, para casos semelhantes aos que utilizam essa regra, por exemplo, o aluno 5 

. Neste caso, ele aprendeu que em 

ão do coda silábica, na fala da sua comunidade linguística, a lateral alveolar 

se como vogal alta posterior arredondada, mas na escrita, essa posição silábica 

deve ser representada pela letra L. Após aprender essa regra, o aluno usa a letra L para 
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representar toda realização de coda pronunciado como [u], para representar essa 

consoante, ao invés da letra U, que representa a vogal /u/.

A seguir veremos, no gráfico 2, o resultado

atividade de intervenção. 

 

Gráfico 2:  Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade de 

intervenção. 

Fonte: elaboração própria 

 

O gráfico 2 mostra a quantidade de erros cometidos pelos alunos do grupo teste 

nas atividades de intervenção. Lembrando que foram atividades de gr

escuta pelos próprios alunos, recorte e colagem de palavras em cartazes e caderno, 

montagem de palavras com alfabeto móvel, ditados e atividades escritas, entre outras 

tarefas. É notório observar que a maior quantidade de erros foi encontra

processo de hipossegmentação. Este consiste na separação de letras em palavras, que 

deveriam ser juntas. 
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representar toda realização de coda pronunciado como [u], para representar essa 

consoante, ao invés da letra U, que representa a vogal /u/. 

A seguir veremos, no gráfico 2, o resultado geral dos alunos do grupo teste na 

Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade de 

O gráfico 2 mostra a quantidade de erros cometidos pelos alunos do grupo teste 

nas atividades de intervenção. Lembrando que foram atividades de gravação de voz e 

escuta pelos próprios alunos, recorte e colagem de palavras em cartazes e caderno, 

montagem de palavras com alfabeto móvel, ditados e atividades escritas, entre outras 

tarefas. É notório observar que a maior quantidade de erros foi encontra

processo de hipossegmentação. Este consiste na separação de letras em palavras, que 
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representar toda realização de coda pronunciado como [u], para representar essa 

geral dos alunos do grupo teste na 

Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade de 

 

O gráfico 2 mostra a quantidade de erros cometidos pelos alunos do grupo teste 

avação de voz e 

escuta pelos próprios alunos, recorte e colagem de palavras em cartazes e caderno, 

montagem de palavras com alfabeto móvel, ditados e atividades escritas, entre outras 

tarefas. É notório observar que a maior quantidade de erros foi encontrada quanto ao 

processo de hipossegmentação. Este consiste na separação de letras em palavras, que 
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No gráfico 3 a seguir, apresentamos o resultado dos alunos do grupo teste na 

atividade final.  

 

Gráfico 3:  Quantidade de erros computados

Fonte: elaboração própria 

 

Ao analisar os resultados obtidos na atividade final dos alunos do grupo teste, 

após serem submetidos às atividades de intervenção, verificamos uma melhoria nos 

índices de todos os processos fonológicos analisados. Todos eles tiveram uma redução 

quanto aos erros.  É válido observar a diferença nos valores dos processos de 

Hipersegmentação e Hipercorreção, estes tiveram uma redução considerável da 

quantidade de erros. Ao analisar o desempenho dos alunos nas atividades, quanto ao 

processo fonológico Hipersegm

quantidade de erros, de 75% e o segundo processo fonológico, mencionado, de 68%. 

É importante frisar que muitas das formas divergentes, diagnosticadas na 

primeira atividade, desapareceram quando analisamos a at

referem-se aos processos de Inserção de Vogal, Vozeamento e Desvozeamento e 
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gráfico 3 a seguir, apresentamos o resultado dos alunos do grupo teste na 

Gráfico 3:  Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade final

Ao analisar os resultados obtidos na atividade final dos alunos do grupo teste, 

após serem submetidos às atividades de intervenção, verificamos uma melhoria nos 

índices de todos os processos fonológicos analisados. Todos eles tiveram uma redução 

erros.  É válido observar a diferença nos valores dos processos de 

Hipersegmentação e Hipercorreção, estes tiveram uma redução considerável da 

Ao analisar o desempenho dos alunos nas atividades, quanto ao 

processo fonológico Hipersegmentação, percebemos que houve uma redução na 

quantidade de erros, de 75% e o segundo processo fonológico, mencionado, de 68%. 

É importante frisar que muitas das formas divergentes, diagnosticadas na 

primeira atividade, desapareceram quando analisamos a atividade final. Esses “erros

se aos processos de Inserção de Vogal, Vozeamento e Desvozeamento e 
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gráfico 3 a seguir, apresentamos o resultado dos alunos do grupo teste na 

para o grupo teste na atividade final 

 

Ao analisar os resultados obtidos na atividade final dos alunos do grupo teste, 

após serem submetidos às atividades de intervenção, verificamos uma melhoria nos 

índices de todos os processos fonológicos analisados. Todos eles tiveram uma redução 

erros.  É válido observar a diferença nos valores dos processos de 

Hipersegmentação e Hipercorreção, estes tiveram uma redução considerável da 

Ao analisar o desempenho dos alunos nas atividades, quanto ao 

entação, percebemos que houve uma redução na 

quantidade de erros, de 75% e o segundo processo fonológico, mencionado, de 68%.  

É importante frisar que muitas das formas divergentes, diagnosticadas na 

ividade final. Esses “erros” 

se aos processos de Inserção de Vogal, Vozeamento e Desvozeamento e 
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Apagamento de morfema de 

tiveram relevância na diminuição de ocorrências das formas divergentes 

mencionadas. 

Para finalizar a análise dos erros cometidos pelos alunos do grupo 

veremos, mais adiante, o gráfico que contrasta os resultados da atividade diagnóstica, da 

intervenção e da atividade final:

Gráfico 4:  Quantidade de erros computados

de intervenção e final. 

 

Fonte: elaboração própria 

Neste gráfico 4, temos uma visão dos resultados das três atividades analisadas 

anteriormente, e percebemos uma notória queda na quantidade de erros dos aluno

atividade inicial em relação à atividade final, evidenciando uma melhora na capacidade 

de escrita, no que se refere ao uso da ortografia oficial. Estes discentes tiveram um bom 

desempenho na realização das atividades. Assim sendo, as atividades de int

foram significativas para a melhoria da aprendizagem deles no que se refere a queda de 

ocorrência de formas divergentes. 

Como visto, no gráfico 4, a partir do processo fonológico de Inserção de vogal, 

visualizamos uma relevante redução na quantid
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Apagamento de morfema de infinitivo. Neste sentido, as intervenções pedagógicas 

tiveram relevância na diminuição de ocorrências das formas divergentes 

Para finalizar a análise dos erros cometidos pelos alunos do grupo 

veremos, mais adiante, o gráfico que contrasta os resultados da atividade diagnóstica, da 

intervenção e da atividade final: 

Gráfico 4:  Quantidade de erros computados para o grupo teste na atividade diagnóstica, 

Neste gráfico 4, temos uma visão dos resultados das três atividades analisadas 

anteriormente, e percebemos uma notória queda na quantidade de erros dos aluno

atividade inicial em relação à atividade final, evidenciando uma melhora na capacidade 

de escrita, no que se refere ao uso da ortografia oficial. Estes discentes tiveram um bom 

desempenho na realização das atividades. Assim sendo, as atividades de int

foram significativas para a melhoria da aprendizagem deles no que se refere a queda de 

ocorrência de formas divergentes.  

Como visto, no gráfico 4, a partir do processo fonológico de Inserção de vogal, 

visualizamos uma relevante redução na quantidade de “erros” apresentados pelos 
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Neste sentido, as intervenções pedagógicas 

tiveram relevância na diminuição de ocorrências das formas divergentes já 

Para finalizar a análise dos erros cometidos pelos alunos do grupo teste, 

veremos, mais adiante, o gráfico que contrasta os resultados da atividade diagnóstica, da 

para o grupo teste na atividade diagnóstica, 

 

Neste gráfico 4, temos uma visão dos resultados das três atividades analisadas 

anteriormente, e percebemos uma notória queda na quantidade de erros dos alunos da 

atividade inicial em relação à atividade final, evidenciando uma melhora na capacidade 

de escrita, no que se refere ao uso da ortografia oficial. Estes discentes tiveram um bom 

desempenho na realização das atividades. Assim sendo, as atividades de intervenção 

foram significativas para a melhoria da aprendizagem deles no que se refere a queda de 

Como visto, no gráfico 4, a partir do processo fonológico de Inserção de vogal, 
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alunos. Isso quer dizer que, na atividade inicial e nas intervenções didáticas, os alunos 

do grupo teste realizaram uma quantidade considerável de formas divergentes oriundas 

dos processos supracitados. Mas, na sondagem final, os sujeitos não realizaram nenhum 

tipo de “erro”, dos já mencionados. 

 

6.4  Análise dos resultados do grupo controle 

Como na proposta de intervenção foi sugerido trabalhar com dois grupos, teste e 

controle, assim ocorreu. Trabalhamos com um grupo de 5 crianças da mesma classe dos 

alunos do grupo teste (descrição completa na metodologia). Estes alunos realizaram 

atividades orientadas por uma professora auxiliar. Eles fizeram a mesma atividade 

diagnóstica e a mesma atividade final que os alunos do grupo teste. Porém, realizaram 

atividades diferenciadas no período em que o grupo teste realizava as atividades de 

intervenção (cf apêndice 8). E, foram encontrados os seguintes resultados: 

Aluno1: Este aluno manteve a mesma quantidade de erros referentes ao processo 

fonológico Hipossegmentação, ou seja, não apresentou nenhuma melhoria neste 

aspecto. Não foram encontrados na atividade diagnóstica demais erros oriundos de 

outros processos fonológicos. Ver tabela 2 que segue: 

 

Tabela 2 – Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 

diagnóstica, na atividade final. 

 Tipos de erros Atividade 

diagnóstica 

Atividade 

final 

 

 

 

 

Hipersegmentação - - 

Hiposegmentação 10 10 

Hipercorreção - - 

Inserção de vogal - - 

Desvozeamento - - 

Apagamento de 

morfema de infinitivo 

- - 

Apagamento de - - 
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1 

morfema de passado 

Desnasalização - - 

 

 

 

 

2 

Hipersegmentação - - 

Hiposegmentação - - 

Hipercorreção 3 - 

Inserção de vogal - - 

Desvozeamento - - 

Apagamento de 

morfema de infinitivo 

- - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- 2 

Desnasalização - - 

 

 

 

 

3 

Hipersegmentação - - 

Hiposegmentação 3 4 

Hipercorreção - - 

Inserção de vogal - - 

Desvozeamento - - 

Apagamento de 

morfema de infinitivo 

- - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - 

Desnasalização - - 

 

 

 

4 

Hipersegmentação - 2 

Hiposegmentação 2 - 

Hipercorreção  2 

Inserção de vogal - - 

Desvozeamento - - 

Apagamento de 

morfema de infinitivo 

- - 
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Apagamento de 

morfema de passado 

- - 

Desnasalização 2 - 

 

 

 

 

5 

Hipersegmentação - - 

Hiposegmentação 2 - 

Hipercorreção 3 3 

Inserção de vogal - - 

Desvozeamento - - 

Apagamento de 

morfema de infinitivo 

- - 

Apagamento de 

morfema de passado 

- - 

Desnasalização - - 

Fonte: elaboração própria 

O aluno 2 apresentou uma redução na quantidade de erros em um processo 

fonológico Hipercorreção (3 para 0), contudo houve um declínio quanto ao processo 

fonológico Apagamento de morfema de passado (0 para 2), ou seja, na atividade 

diagnóstica, este aluno não apresentou nenhum erro referente ao  primeiro processo 

mencionado neste parágrafo, mas na atividade final, foram encontrados, em seu texto, 

dois erros referentes à este último processo (cf tabela 2). 

Quanto ao aluno 3, verificamos um aumento na quantidade de erros referentes ao 

processo de Hipossegmentação (de 3 para 4), isso em relação à atividade diagnóstica e à 

atividade final.  Não foram encontrados demais erros referentes a outros processos. 

Conferir na tabela 2. 

O aluno 4 conseguiu obter um avanço quanto aos processos de 

Hipossegmentação e desnasalização, sendo a quantidade de erros respectivamente: 2 

para 0 e 2 para 0. Contudo ocorreu o contrário quanto à quantidade de erros referentes 

aos processos fonológicos Hipersegmentação e Hipercorreção este com o valor 0 para 2 

e aquele 0 para 2, (conforme dados da tabela 2). 

Para finalizar a análise dos resultados obtidos com os alunos do grupo controle, 

notamos que o aluno 5 teve um avanço quanto ao processo fonológico 

Hipossegmentação, com a variação entre 2 erros na atividade diagnóstica e 0, nenhum 



 

erro na atividade final. Porém, manteve a mesma quantidade de erros no que se refere 

ao processo de Hipercorreção, ou seja, apresentou 3 erros na primeira atividade e a 

mesma quantidade na atividade final.Isso se deve ao fato de que não houve ne

atividade que trabalhasse com esse tipo de forma divergente, assim sendo, o aluno já 

tinha conceitos aprendidos em outros momentos e os utilizou numa situação semelhante 

à que estava acostumado a utilizar. Conferir resultados na tabela 2.

Logo a diante, analisaremos os resultados dos alunos do grupo controle nas 

atividades diagnóstica e final.

 

6.5  Análise dos gráficos do grupo controle

Nesta seção iremos mostrar a quantidade de “erros” cometidos pelos alunos do 

grupo controle, na atividade diagnósti

os alunos.      

 

Gráfico 5:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 

diagnóstica. 

Fonte: elaboração própria
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erro na atividade final. Porém, manteve a mesma quantidade de erros no que se refere 

Hipercorreção, ou seja, apresentou 3 erros na primeira atividade e a 

mesma quantidade na atividade final.Isso se deve ao fato de que não houve ne

atividade que trabalhasse com esse tipo de forma divergente, assim sendo, o aluno já 

tinha conceitos aprendidos em outros momentos e os utilizou numa situação semelhante 

à que estava acostumado a utilizar. Conferir resultados na tabela 2. 

te, analisaremos os resultados dos alunos do grupo controle nas 

atividades diagnóstica e final. 

Análise dos gráficos do grupo controle 

Nesta seção iremos mostrar a quantidade de “erros” cometidos pelos alunos do 

grupo controle, na atividade diagnóstica, o gráfico abaixo apresenta os valores de todos 

Gráfico 5:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 

Fonte: elaboração própria 
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erro na atividade final. Porém, manteve a mesma quantidade de erros no que se refere 

Hipercorreção, ou seja, apresentou 3 erros na primeira atividade e a 

mesma quantidade na atividade final.Isso se deve ao fato de que não houve nenhuma 

atividade que trabalhasse com esse tipo de forma divergente, assim sendo, o aluno já 

tinha conceitos aprendidos em outros momentos e os utilizou numa situação semelhante 

te, analisaremos os resultados dos alunos do grupo controle nas 

Nesta seção iremos mostrar a quantidade de “erros” cometidos pelos alunos do 

ca, o gráfico abaixo apresenta os valores de todos 

Gráfico 5:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 
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No gráfico 5 são apresentados os resultados dos alunos do grupo contr

à atividade diagnóstica. Estes

do grupo teste, contudo é importante discutira quantidade dessas formas divergentes 

quanto ao processo de Hipossegmentação, visto que é a maior dentre os outros

processos, ocorrendo, pois, uma tendência desses alunos em cometerem “erros” 

referentes a esse processo fonológico em detrimento dos demais, em análise. 

Outro fato interessante é que neste gráfico percebemos a presença dos resultados 

quanto aos erros de nasalização, se comparados ao gráfico 1, pode se inferir que isso 

não ocorreu com os alunos do grupo teste.

O próximo gráfico apresenta os resultados obtidos na atividade final do grupo 

controle: 

 

Gráfico 6:  Quantidade de erros computados para o grupo con

Fonte: elaboração própria 

Observando os dados do gráfico 6, reparamos que os valores referentes aos erros 

de cada processo fonológico dos alunos do grupo controle 

quase todas as situações analisadas, ou 

desempenho dos alunos nas atividades realizadas. Exceto quanto ao processo fonológico 

desnasalização, que houve uma redução em sua ocorrência. Não se sabe o que houve, 
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No gráfico 5 são apresentados os resultados dos alunos do grupo contr

à atividade diagnóstica. Estes discentes apresentaram menos “erros” do que os alunos 

do grupo teste, contudo é importante discutira quantidade dessas formas divergentes 

quanto ao processo de Hipossegmentação, visto que é a maior dentre os outros

processos, ocorrendo, pois, uma tendência desses alunos em cometerem “erros” 

referentes a esse processo fonológico em detrimento dos demais, em análise. 

Outro fato interessante é que neste gráfico percebemos a presença dos resultados 

nasalização, se comparados ao gráfico 1, pode se inferir que isso 

não ocorreu com os alunos do grupo teste. 

O próximo gráfico apresenta os resultados obtidos na atividade final do grupo 

Gráfico 6:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade final.

Observando os dados do gráfico 6, reparamos que os valores referentes aos erros 

de cada processo fonológico dos alunos do grupo controle se mantem

quase todas as situações analisadas, ou seja, não houve nenhuma melhora quanto ao 

desempenho dos alunos nas atividades realizadas. Exceto quanto ao processo fonológico 

desnasalização, que houve uma redução em sua ocorrência. Não se sabe o que houve, 
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No gráfico 5 são apresentados os resultados dos alunos do grupo controle quanto 

discentes apresentaram menos “erros” do que os alunos 

do grupo teste, contudo é importante discutira quantidade dessas formas divergentes 

quanto ao processo de Hipossegmentação, visto que é a maior dentre os outros 

processos, ocorrendo, pois, uma tendência desses alunos em cometerem “erros” 

referentes a esse processo fonológico em detrimento dos demais, em análise.  

Outro fato interessante é que neste gráfico percebemos a presença dos resultados 

nasalização, se comparados ao gráfico 1, pode se inferir que isso 

O próximo gráfico apresenta os resultados obtidos na atividade final do grupo 

trole na atividade final. 

 

Observando os dados do gráfico 6, reparamos que os valores referentes aos erros 

se mantem inalterados em 

seja, não houve nenhuma melhora quanto ao 

desempenho dos alunos nas atividades realizadas. Exceto quanto ao processo fonológico 

desnasalização, que houve uma redução em sua ocorrência. Não se sabe o que houve, 
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visto que a professora auxiliar, não trabalhou

diretamente no aspecto mencionado. 

E, para avaliar a performance dos alunos do grupo controle na atividade 

diagnóstica e na atividade final, podemos observar, agora, os resultados mostrados no 

gráfico 7:  

 

 

Gráfico 7:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 

diagnóstica e na atividade  final.

Fonte: elaboração própria 

 

O gráfico 7 apresenta os resultados dos alunos do grupo controle, obtidos nas 

atividades: diagnóstica e final. Percebemos 

entre a atividade diagnóstica e final apenas no processo fonológico de Desnasalização. 

Quanto à Hipersegmentação, Hipossegmentação e Hipercorreção a ocorrência de 

“erros” cometidos pelos alunos nas duas atividades man

Ademais, encontramos na sondagem final do grupo controle uma quant

referentes ao apagamento de morfema de passado.
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visto que a professora auxiliar, não trabalhou com nenhuma atividade que interviesse 

diretamente no aspecto mencionado.  

E, para avaliar a performance dos alunos do grupo controle na atividade 

diagnóstica e na atividade final, podemos observar, agora, os resultados mostrados no 

7:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 

diagnóstica e na atividade  final. 

apresenta os resultados dos alunos do grupo controle, obtidos nas 

atividades: diagnóstica e final. Percebemos uma diferença considerável dos valores 

entre a atividade diagnóstica e final apenas no processo fonológico de Desnasalização. 

Quanto à Hipersegmentação, Hipossegmentação e Hipercorreção a ocorrência de 

“erros” cometidos pelos alunos nas duas atividades manteve-se quase que inalterada. 

Ademais, encontramos na sondagem final do grupo controle uma quant

pagamento de morfema de passado. 
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com nenhuma atividade que interviesse 

E, para avaliar a performance dos alunos do grupo controle na atividade 

diagnóstica e na atividade final, podemos observar, agora, os resultados mostrados no 

7:  Quantidade de erros computados para o grupo controle na atividade 

 

apresenta os resultados dos alunos do grupo controle, obtidos nas 

uma diferença considerável dos valores 

entre a atividade diagnóstica e final apenas no processo fonológico de Desnasalização. 

Quanto à Hipersegmentação, Hipossegmentação e Hipercorreção a ocorrência de 

se quase que inalterada. 

Ademais, encontramos na sondagem final do grupo controle uma quantidade de “erros” 

Atividade diagnóstica

Atividade final
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Comparando a performance dos discentes do grupo controle, que acabamos de 

apresentar, com a do grupo teste, apresentada na seção anterior; verificamos que é 

evidente que o grupo controle apresenta melhor desempenho do que o grupo teste, tanto 

na atividade diagnóstica, quanto na atividade final. É possível observar menor 

quantidade de formas divergentes na escrita dos alunos do grupo controle, bem como 

um rol menor de tipos de processos fonológicos subjacentes às formas divergentes. 

Então, poderíamos, a princípio, pensar que a proposta de intervenção aqui aplicada foi 

fadada ao fracasso. Ao avaliarmos, contudo, o avanço o obtido pelo grupo teste, 

verificamos que esse grupo foi bem mais sucedido do que o controle. Essa avaliação 

pode ser observada a partir dos dados apresentados na tabela 3.  

Tabela 3: Resultados dos alunos do grupo teste e controle quanto ao desempenho 

nas atividades diagnóstica e final 

 

 

PF 

GRUPO TESTE  GRUPO CONTROLE  

AD 

(quantidade 

de erro) 

AF 

(quantidade 

de erro) 

D 

% 

AD 

(quantidade 

de erro) 

AF 

(quantidade 

de erro) 

D 

% 

HIPER 12 2 83,3 2 2 - 

HIPO 16 14 12,5 15 15 - 

HIPC 19 6 68,4 6 6 - 

IV 3 0 100 0 0 0 

DV 3 0 100 0 0 0 

AMI 2 1 50 0 0 0 

AMP 2 0 100 0 2 -100 

DN 0 0 0 2 0 100 

Onde: PF= processos fonológicos; AD=atividade diagnóstica; AF=atividade 
final; D=desempenho; HIPER= hipersegmentação; HIPO= hipossegmentação; HIPC= 
hipercorreção; IV= inserção de vogal; DV=desvozeamento; AMI= apagamento de 
morfema de infinitivo; AMP=apagamento de morfema de passado; DN=desnalização. 
Fonte: elaboração própria. 
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No grupo teste, quanto ao item desempenho, sete casos analisados tiveram 

melhora quanto ao processo fonológico subjacente, e houve apenas um caso em que não 

identificamos melhora, mas também não aconteceu piora. Visualizados na cor azul e 

vermelha, estão apresentadas porcentagens dos casos de melhora e piora 

respectivamente. Observamos então, que se comparados aos valores explicitados no 

grupo controle, o grupo teste apresenta maior quantidade de casos que obtiveram 

avanço quanto à diminuição dos erros cometidos pelos alunos. 

No item concernente ao processo de Hipersegmentação percebemos um avanço 

no desempenho dos alunos numa porcentagem de 83,3%. Houve uma diminuição na 

quantidade de “erros” de 12 ocorrências na atividade diagnóstica para 2 na atividade 

final. Isso mostra que as atividades interventivas fizeram com que o aluno melhorasse 

sua escrita quanto a esse processo fonológico, ou seja, antes dessas tarefas, os alunos 

escreviam as palavras separando as letras quando eram para ser escritas juntas, 

demonstrando “erros’ referentes à Hipersegmentação, já na atividade final, os alunos 

demonstraram compreender um pouco mais esse sistema de escrita grafando as palavras 

com menos “erros” dessa natureza. 

No tocante ao processo de Hipossegmentação, os alunos demonstraram melhora 

também considerável apresentando uma porcentagem de desempenho de 12,5%. Na 

atividade inicial eles apresentaram 16 “erros” na escrita de palavras de maneira a juntar 

letras quando eram para ser escritas separadamente. No entanto, conseguiram avançar 

nesse aspecto melhorando sua escrita e apresentando um declínio na quantidade de 

formas divergentes referentes ao processo fonológico supracitado.  

Os alunos também demonstraram um avanço na diminuição da quantidade de 

erros referentes à Hipercorreção, apresentando uma porcentagem de 68,4% no seu 

desempenho. Isso quer dizer que na atividade diagnóstica apresentaram 19 formas 

divergentes dessa natureza, mas na atividade final identificamos apenas 6. Isso significa 

que as intervenções didáticas foram de fato favoráveis e contribuíram para que o aluno 

tomasse consciência de como proceder nas situações em que foram trabalhadas, no caso 

especificado, de Hipercorreção.  

Outra melhora considerável foi quanto ao processo de Inserção de vogal.  Na 

atividade inicial os alunos apresentaram 3 formas de escritas em que inseriam vogal em 

palavras que não havia a necessidade, já na atividade final estes mesmos discentes não 

apresentaram nenhuma ocorrência desse tipo. Dessa forma, após as intervenções 

didáticas propostas, eles não cometiam mais “erros” referentes ao processo em 
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discussão.  Essa melhora representou um desempenho de 100%, demonstrando 

magnitude nos valores.  

Os alunos também demonstraram uma melhora, de 100% quanto ao processo de 

hipercorreção. Eles apresentaram, na atividade inicial 3 formas divergentes de escrita 

em que trocavam os pares mínimos, grafavam a letra t em palavras que deveriam ser 

escritas com d,  por exemplo. E, após as intervenções didáticas em que trabalhamos de 

várias maneiras com esse assunto, eles revelaram ter compreendido a diferença de uso 

das consoantes supracitadas e, assim, na avaliação final não realizaram nenhum “erro” 

dessa espécie. 

No que se refere ao apagamento de morfema de infinitivo os sujeitos da pesquisa 

conferiram um desempenho de 50%, isso quer dizer que antes das atividades 

interventivas cometeram 2 “erros” desse tipo, mas na avaliação final diminuíram esse 

valor para 1 “erro”. Representando, pois, um valor também considerável, pois 

conseguiram melhorar sua escrita e grafar os morfemas para marcar o infinitivo dos 

verbos. 

Por sua vez, os alunos demonstraram um desempenho maior quanto ao 

Apagamento de morfema de passado apresentando um percentual de 100%. Os 

discentes diminuíram os “erros” de 2 para 1 da atividade inicial e final. Dessa forma, os 

valores representados sugerem-nos inferir que as intervenções didáticas foram de fato, 

eficazes na diminuição de realizações de formas divergentes de escrita desse tipo. 

Já quanto ao último processo fonológico representado no quadro acima não 

houve nem melhora e nem piora, pois os alunos não apresentaram nenhum “erro” desse 

tipo na atividade inicial, nem na final. Assim sendo, não foi passível de discussão. 

A observação dos dados acima nos permite afirmar que a proposição de 

atividades interventivas para esses educandos podem contribuir para a melhoria das 

habilidades de escrita dos mesmos, melhorando consideravelmente o seu desempenho 

quanto a não realização de “erros” referentes aos processos fonológicos discutidos. Isso 

não ocorreu, pois, com os alunos que não foram submetidos às atividades de 

intervenção, ou seja, não percebemos um avanço apreciável neste grupo.   

Em se tratando dos erros, todos eles foram cometidos segundo uma lógica que é 

explicada por meio dos processos fonológicos. Dessa forma, podemos confirmar a ideia 

de Cagliari (1998) quando diz que as crianças acertam errando, ou seja, estão testando 

estruturas já aprendidas para tentarem acertar. Neste sentido, o autor afirma: 
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[...] Não existe nada para o qual não seja sequer possível 
levantar uma hipótese de interpretação. Tudo o que um aluno faz 
ou deixa de fazer tem uma razão de ser para ele, e o professor 
precisa descobri-la para poder ensinar adequadamente. 
(CAGLIARI, 1998, p.246) 

 

Ao acompanhar e analisar a produção dos textos dos alunos foi possível notar que 

eles utilizam algumas hipóteses para escrever, quando diante de uma escrita espontânea, 

que é muito válida nessa fase escolar. Ainda discutindo sobre os erros, o autor nos 

infere que “erros de ortografia relacionam-se com as hipóteses que o aluno levanta 

sobre a escrita, apenas isso” (CAGLIARI, 1998, p. 246). A fala de Cagliari pode ser 

comprovada, no decorrer da aplicação das atividades, quando foi possível observar a 

escrita dos alunos e seu comportamento diante dela.  
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7  PROPOSTA DE ELABORAÇÃO DE UM MATERIAL DIDÁTICO 

Pretendemos, além da realização das atividades com os alunos e das oficinas 

com os professores, a elaboração de um material didático que auxilie também a outros 

professores que se interessarem no assunto.  

Visualizamos, após a escrita da dissertação, mencionando todo o trabalho 

empreendido nesta pesquisa, como os resultados obtidos, dentre outros, a elaboração de 

um material, que poderá ser denominado de manual do professor alfabetizador. Este 

será dividido em duas partes, ou dois grandes capítulos, que consistirá em uma parte 

teórica e outra parte prática. Naquela, iremos apresentar alguns conceitos de Fonética e 

Fonologia, que são inerentes ao trabalho com alfabetização, tais como, a produção das 

vogais e consoantes, os traços distintivos, os processos fonológicos que ocorrem na 

aquisição da escrita, conceitos referentes à alfabetização e Linguística, oriundos do livro 

do autor Luiz Carlos Cagliari, dentre outros que abordarem o assunto.  

Quanto à parte prática, será apresentado o trabalho empreendido nesta pesquisa, 

bem como os resultados obtidos e analisados na mesma. Constará também de um 

quadro especificando os principais “erros” cometidos pelos alunos na fase de 

alfabetização e aqueles que são considerados como processos fonológicos. Cada um terá 

a sua tipificação. Ademais, apresentaremos algumas sugestões de atividades que 

poderão ser trabalhadas com os alunos de acordo ao processo fonológico o qual se 

referir. Algumas dessas estarão no rol das atividades da proposta de intervenção. 

No manual será abordada sucintamente, a dislexia, pois esta é um distúrbio que 

tem sido mal interpretado por muitos profissionais da educação. Traremos alguns 

conceitos como: o que é o distúrbio, como identificá-lo, qual profissional está apto à 

diagnosticá-lo adequadamente e qual o papel do professor diante de tal situação.  

Quanto à impressão do material, serão disponibilizados alguns exemplares para 

os professores participantes da pesquisa e, quanto aos demais citados, estes estarão 

autorizados para fazerem as cópias, desde que as mesmas tenham um fim educativo, ou 

seja, sirvam como instrumento pedagógico em sua sala de aula ou para estudo do 

professor. 
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8  CONCLUSÃO 

Este trabalho consiste numa atividade de pesquisa- ação. Neste sentido, tentamos 

não somente responder a uma questão teórica, mas também prática, quando discutimos a 

problemática e lançamos alternativas para viabilizar a diminuição da quantidade de 

“erros” decorrentes de processos fonológicos apresentados nos textos dos discentes. No 

decorrer da pesquisa, buscamos embasamento teórico e análise de textos seguindo a 

linha da Fonética e Fonologia.  

O estudo das formas divergentes encontradas em textos de alunos em fase de 

alfabetização foi importante por auxiliar no bom desenvolvimento dessa fase escolar do 

aluno e no trabalho do professor com algumas dificuldades encontradas em sua prática 

pedagógica quando se refere a avaliar e trabalhar com estas formas divergentes, 

existentes nos textos de seus educandos. 

Ao término do trabalho, podemos inferir que os objetivos relacionados à 

pesquisa tais como inventariar as formas divergentes encontradas nos textos dos 

alfabetizandos e tipificar essas formas divergentes em função dos processos fonológicos 

foram alcançados, uma vez que estes foram instrumentos principais na elaboração da 

proposta pedagógica que foi realizada. Quanto aos objetivos da pesquisa-ação: levar, 

por meio de oficinas, o professor alfabetizador a refletir sobre as formas divergentes 

encontradas nos textos de seus alunos; propor atividades que foquem os diferentes tipos 

de formas divergentes a serem aplicadas em sala; estes também foram atendidos.  

Essa interpretação é possível de ser empreendida ao analisar todo o trabalho 

desenvolvido nesta pesquisa, bem como os resultados da proposta de intervenção dos 

dois grupos em questão: grupo teste e grupo controle. O primeiro obteve uma melhoria 

considerável quanto à quantidade de erros realizados nas atividades de intervenção e 

final, podendo ser comprovado por meio dos dados. Os alunos deste grupo 

apresentaram na atividade diagnóstica formas divergentes referentes aos processos 

fonológicos: hipossegmetnação, hipersegmentação, hipercorreção, inserção de vogal, 

apagamento de morfema de Infinitivo, apagamento de morfema de passado, 

desnasalização e desvozeamento. Alguns desses erros foram diminuindo à medida que 

eles foram realizando as atividades de intervenção. 

E, ao término, compreendemos que as atividades foram eficazes na diminuição 

da realização das formas divergentes dos alunos do grupo teste. Neste sentido, podemos 
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concluir que a realização das atividades de intervenção foi importante para o bom 

desempenho dos alunos. E que a proposta de intervenção é eficaz. 

Em relação à proposta interventiva direcionada aos professores, percebemos que 

também teve efeito positivo se analisarmos o resultado da avaliação escrita, realizada 

por eles, e no discurso dos mesmos, durante e após as oficinas. Depois de realizadas 

estas atividades com os professores, desejamos que o conhecimento que os docentes 

adquiriram se propague e que, de fato, faça parte de sua prática pedagógica. 

Partindo do pressuposto de que tanto as atividades de intervenção quanto as 

oficinas com os professores foram bastante proveitosas e alcançaram os objetivos 

esperados, podemos inferir que a hipótese apresentada, inicialmente, na introdução 

deste trabalho, foi validada, uma vez que os professores, durante as oficinas, 

demonstraram que não tinham conhecimento do assunto tratado e de como proceder 

com os alunos diante de um erro referente aos processos fonológicos.  

A outra hipótese de que os alunos cometiam erros oriundos dos processos 

fonológicos e que os professores não compreendiam o que de fato acontecia, também 

foi comprovada por meio da participação, interesse, desenvolvimento nas oficinas e nos 

comentários na avaliação escrita e pós-avaliação.  

Em suma, o trabalho, e os resultados obtidos com a pesquisa- ação foram 

bastante satisfatórios e obtiveram o êxito esperado. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 

 

1- Atividade Diagnóstica: 

 

________________________________________________________ 
 
 

UM PASTOR CUIDAVA DE SEU REBANHO PERTO DE UM 

POVOADO.  ELE GOSTAVA DE MENTIR DE VEZ 

ENQUANDO GRITANDO:  

  __ SOCORRO! UM LOBO VAI COMER MINHAS OVELHAS. 

SOCORRO! 

OS VIZINHOS LARGAVAM O TRABALHO E SAÍAM 

CORRENDO PARA AJUDAR. ENCONTRAVA O PASTOR 

DANDO RISADAS. 

UM DIA, APARECEU UM LOBO DE VERDADE. O PASTOR GRITOU 

DESESPERADO, MAS OS VIZINHOS ACHARAM QUE ERA MENTIRA E NEM 

DERAM ATENÇÃO. NESSE DIA O LOBO ACABOU COM O REBANHO DO 

PASTORZINHO. 

( Fábula de Esopo)  
 

 
 
 
1) CRIE UM TÍTULO PARA O TEXTO. 
 
2)RESPONDA: 
 

 
ESCOLA: ___________________________________________________________ 
ALUNO (A): ________________________________________________________ 
DATA: _______/_________/_________SÉRIE: ___________________________ 
PROFESORA: ______________________________________________________ 
 

INTERPRETANDO O TEXTO 
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a) QUAL ERA O ANIMAL QUE O PASTOR CUIDAVA? 
____________________________________________________________________ 
 
b) EM QUE LUGAR O PASTOR CUIDAVA DE SEU REBANHO? 
_____________________________________________________________________ 
c) COMO O PASTORZINHO FAZIA PARA CHAMAR A ATENÇÃO DOS VIZINHOS? 
_____________________________________________________________________ 
 
d) VOCÊ CONCORDA COM A ATITUDE DO PASTORZINHO? POR QUÊ? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________  
 
e) VOCÊ AGE COMO O PASTOR? POR QUÊ? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
3) MARQUE AS RESPOSTAS CERTAS: 
a) QUANDO O PASTOR GRITAVA QUE O LOBO ESTAVA COMENDO AS OVELHAS 
OS VIZINHOS: 
 
(     ) NEM LIGAVAM 
(     ) LARGAVAM O TRABALHO E SAÍAM CORRENDO PARA AJUDAR; 
(     ) BATIAM NO PASTOR.  
 
b) QUANDO O LOBO APARECEU DE VERDADE: 
 
(     ) TODOS ACREDITARAM E FORAM AJUDAR; 
(     ) OS VIZINHOS NÃO ACREDITARAM; 
(     ) O PASTOR MATOU O LOBO 
 
4) AGORA, COM SUAS PALAVRAS, RECONTE A HISTÓRIA DO PASTORZINHO. 
 

 
 
 

 

 

 

 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________
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APÊNDICE 2 

APÊNDICE 2 

2. Roteiro da dinâmica com os professores: 

Na oficina: Os “erros” de escrita: um estudo à luz da Fonética e 

Fonologia,oferecida aos professores de alfabetização do município de Piripá, realizamos 

uma dinâmica para estudarmos o texto de CAGLIARI, 1998. As hipóteses por trás dos 

erros. Texto esse que enriqueceu bastante a discussão acerca das formas divergentes 

encontradas nos textos dos alunos.  

Nesse sentido, para tornar o estudo mais dinâmico, pegamos vários trechos do 

texto, colocamos em pequenos papeis e depositamos numa caixa. Alguns dos trechos 

foram alterados, justamente o professor refletir se aquela afirmação era verdadeira ou 

falsa. Colocamos uma música e os professores manuseavam uma peteca, todos em 

círculo. Aquele que deixasse a peteca cair, pegaria um papel da caixa, lia para os demais 

e, depois, julgaria se o incerto era verdade ou mentira. Após a fala do participante, todos 

discutiam a resposta dada e a pesquisadora complementava dizendo se, de acordo o 

texto, a resposta estava correta e por quê. Depois de cada resposta o participantes 

ganhava um doce como agradecimento pela participação. Ao término de todas as 

questões, fizemos uma discussão sobre todas elas. 

Segue abaixo as questões utilizadas na dinâmica: 

1) “As crianças adquirem a capacidade de linguagem através da simples 

interação com pessoas falantes.” 

2) “ A essência da linguagem, ou a faculdade da linguagem, é inata.” 

3) “ Uma criança é capaz de fazer gestos, tomar iniciativas, ou até mesmo ficar 

sem fazer nada, sem o uso de uma reflexão.” 

4) “O segredo da alfabetização é a leitura, é ensinar ao aluno como decifrar a 

escrita.” 

5) “Quando uma criança entra na escola inicia-se um processo de exploração do 

homem, da vida e do mundo.” 

6) “Tudo é totalmente estranho para a criança, ao chegar à escola.” 
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7) “Para entender a realidade dos alunos, é preciso, ainda, estar convicto de que 

as crianças não vivem passivamente no mundo, mas estão a todo instante 

atentas para aprender tudo o que lhes interessa, em todas as circunstâncias.” 

8) “Todos os acertos e erros das crianças trazem por trás de si hipóteses que 

levaram a criança a tomar determinada decisão e fazer algo de um certo 

modo e não de outro.” 

9) “Um professor é capaz de analisar qualquer coisa que acontece ou deixe de 

acontecer com os alunos, quando eles vão ler ou escrever, sem precisar 

conhecer profundamente como a escrita, a leitura e a fala funcionam e o que 

acontece durante o processo de alfabetização.” 

10) “ A partir da correta análise dos “erros”, o professor poderá ajudar o aluno a 

se superar e a progredir na aprendizagem escolar. Alguns “erros” são tão 

sérios que, se não forem sanados, o aluno acaba não aprendendo a ler e, 

consequentemente, não se alfabetiza.” 

11) “As diferenças na fala constituem “erros” lingüísticos. Assim, se alguém 

falar barbuleta ao invés de borboleta, estamos diante de “erros”.” 

12) “Se fôssemos usar os mesmos critérios de certas pessoas para classificar 

algumas crianças como portadoras de patologia, a partir da observação de 

como usam a fala e a escrita, deveríamos considerar muitos adultos, que 

estão aprendendo línguas estrangeiras, como deficientes, porque falam tudo 

errado, não conseguem aprender direito.” 

13) “Ao interpretar a realidade, a criança, o homem processa seu pensamento e 

tira suas conclusões sobre ela. Isso acontece em todos os níveis e em todas as 

circunstâncias.” 

14) “Para entender a realidade dos alunos é preciso, ainda, estar convicto de que 

as crianças não vivem passivamente no mundo, mas estão a todo instante 

atentas para aprender tudo o que lhes interessa, em todas as circunstâncias.” 

15) “Na alfabetização, é dispensável, que o professor saiba o que pensam seus 

alunos a respeito da leitura, da escrita e da fala.” 

16) “O importante é o fato de que, seja em que método for, os alunos estão 

sempre pensando quando fazem suas tarefas, isto é, para tudo o que fazem, 

têm uma hipótese.”   
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APÊNDICE 3 

 

3. Avaliação da Oficina 

 

Avaliação das Oficinas: Os “erros” de escrita: um estudo á luz da Fonética e Fonologia. 

Discussão sobre Dislexia: o que é e o que fazer? 

BOM  

 

 

 

 

 

RUIM  

 

 

 

 

 

 

SUGESTÕES 
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APÊNDICE 4 

 

4. Cartãozinho lembrança da Oficina 
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APÊNDICE 5 

5. Convite aos pais dos alunos do grupo teste e grupo controle. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         CONVITE  

 

Seu filho (a) está sendo convidado a participar de 
algumas atividades referentes à minha proposta de 
intervenção, que faz parte de uma pesquisa 
desenvolvida no mestrado Profletras. 
Ele (a) desenvolverá algumas atividades no turno 
oposto, sendo que, elas serão iniciadas dia 16/04 e 
terão duração de, no máximo, 1 hora por encontro. 
Reuniremo-nos 2 vezes por semana, num período de 
dois meses. Os participantes serão divididos em dois 
grupos e receberão atividades referentes ao conteúdo 
estudado em sua turma regular, porém elas terão 
ênfase em aspectos fonéticos e fonológicos.  
A participação de seu filho (a) será de extrema 
importância.  
Espero contar com a sua colaboração, 
Desde já agradeço, 
Att, 
Leiliane Pereira da Silva 
 
 
 

                                 Responsável 
 
___________________________________________  
                                      Filho (a) 



 
 

68

 

APÊNDICE 6 

6. Cronograma dos dias/ processo fonológico/ atividades realizadas com os alunos do 

grupo teste 

Cronograma das atividades e intervenção 

Dia Processo Fonológico Atividades 

16/04 Hipossegmentação Formação de frases a partir das 

figuras apresentadas. Cada palavra 

escrita em um quadrinho 

específico. 

17/04 Hipersegmentação Continuação da atividade anterior. 

23 e 24/04 Hipercorreção Leitura de várias frases, escritas no 

quadro./ Construção de cartaz, 

coletivamente, com palavras 

grafadas com L e U em posição de 

coda/ Leitura e escrita das 

palavras/ Formação de frases com 

as palavras trabalhadas.  

30/04 e 

07/05 

Inserção de vogal Ditado visual/ Leitura de palavras 

através do jogo de quebra- 

cabeça./Atividade com dicionário 

(procura de palavras e escrita do 

significado no caderno)/ Formação 

de palavras já trabalhadas, com 

alfabeto móvel. 

08/05 Inserção de vogal Término das atividades anteriores 

14 e 15/05 Troca de morfema ( passado e 

infinitivo) 

Escrita de palavras no caderno/ 

Pesquisa ao dicionário/ gravação 

de áudio (leitura de palavras feitas 

pelos alunos)  
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21 e 22/05 Vozeamento e Desvozeamento Gravação de áudio (leitura de 

várias palavras contendo pares 

mínimos)/ Ditado visual/ 

Atividade no caderno.  

28/05 Vozeamento e Desvozeamento Continuação da atividade anterior/  

29/05 Hipossegmentação e 

Hipersegmentação 

Leitura de palavras e frases / 

Realização de atividade impressa 

(produção de frases sobre uma 

imagem, escrevendo cada palavra 

em um quadrinho específico) 

05/06 - Realização da  Atividade Final  
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APÊNDICE 7 
 

7. Atividades desenvolvidas pelos alunos do grupo controle 
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ANEXOS 
 

ANEXO 1- Primeira atividade utilizada para análise dos processos fonológicos 
subjacentes aos “erros” encontrados . 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 

3. Lista de presença dos professores na Oficina: 
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ANEXO 4 

4. Fotos da Oficina: 
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ANEXO 5 

5. Fotos da Dinâmica de Transcrição Fonética 
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Dinâmica  com o texto de Cagliari. 
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ANEXO 6 

6. Fotos da entrega da lembrança para os alunos:
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ANEXO 7 

7. Comentários dos professores, em rede social, sobre as oficinas: 
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ANEXO 8 

8. Fotos da atividade de colagem: 
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